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o TEMPO

Síntese 'do Uvl. Geouret. de A. Seixas Netto, válido até
às 23,18 hr, do dia 6 de dezembro de 1967

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERJCA
MEDIA: 1015,5 milibares; TEMPERATURA MEDIA:
25.9° ccnt grados; UMID�A:DE 'RELATIVA MEDIA:
90,5%; PLlJVIOS1DADE: 25 mrns.: Negat.ivo - 12,5
'J11!lls.; Negativo - Curnulus - Stratus - Tempo Me
.dio: Estavel.

------------------------

SINUS[
BATALHA NA íNDIA

Uma verdadeira batalha
,

r

campal ncorr eu nas iruedia ,

'cõés da Universidade de

éalcia, em Calcutá, entre es

tudantes e policiais. Os es

tudantes haviam organiza
do uma reunião para pro

testar centra a prisão de

seis mil pessoas nas rcccn

tes manifestações ocorridas
na cidade, 1\ Policiá inter

veio violentamentc para dis

manilustantes,persa r IÜ�
que se l'efL�giàJ'am na Uni

-

versidade, Ficaram feridas

einquenta pe�;soas,
/

ANISTIA NO CONGO

O governo congolês anun

ciou que, todos os ex-poli
ciais catangueses que pa '

ticiparari1 dos combates de

Bucavu juntamente com ,s

mercenarios do coronel

Jean Schrame, já regres.
saram ao Congo, benetic:a.

dos pela anistia decretada

pelo presidente Joseph Mo

butu. A anistia estava con

dicionáda ao regresso dos

rebeldes, refugiados e�11

Ruanda, 'ao Congo, Os ex

policiais são em numero de

I900, totalizando, com suas,
tamilias, 2 156 pessoas., :! '

NEGROS: VIOLENCIA
I

O sacerdote branco J r
, I

I

I
I
I
I

mes Groppi' declarou Plll

Niagara Falis, EUA. que o',

negros devem recorrer à

víolencia "para defender
se (los ataques físicos c psi.
cologicos dos' 1:; .ancos".

Groppi, que chefia' um mo

vimento íntegracionista e111

Milwaukee, acrescentou:

"Quand? um negro at1an1l:l
unia arma, eu digb quc IS

'UH'!. valente," O saccnlnft_' 1
acusou de covahiia' seúsi<l- I

, �

-.. .. l'
legas que se ealam solrc 1)" !

ensina�11cütos daI Tgrcja,

A ALIANÇA CONTINUA

/

o Congresso do Partido IDemocrata Cristão, r�aliza-
do em Milã-v ele 23 8 27' '.1e !
novenlbro, ultimo, decidi:l !continuar colhborando C0111 I

os soci�listas no governó "1.
italiano' até as eleicões da '

,proxin1� p�'iJ11avera,: man- Itendo 'a mesmo programa e
I

conf uma, equipe identica,

1'mfonl1QtI ontem, em R01l1l{,
I

um porta-voz do PDC. Ess:1

decisão foi tomada por ses- I
sent:;c e quatro por cento.jelos democratas-cristãos,

Ichefiados por Aldo Moro,

Iprimeiro-ministro e Amin

tore Fanfani, min.istro das I
Relações Exteriores.

I.
'.' 1:

REPRESSÃO EM BORNEO I.

I
O primeiro:seeretario do

I"Partido Comunista (clan;
destinú) de Borneo Oc�den-
ta� Said Sofjal�, foi, I�,orto
pelo exercito. quando �ugb,
anunciou &;n Jacarta, a

agencia oficial Antm'a, Se- I
guntlo a versão oficial, Sof- I
jan estava _(lisfarça(\o em. I'
indig'ena da tribo j>ayal{ I
quando foi c,ercado, Os sol- Idados dispara!am sohrc

Sofjan, ferindo-o mort.al-
111ente quando tentava fl.l

giro O e*ercito. já preúdeu
750 pessoas ao norte de SlJ

m�tra, acusando-as de pe;'- !
íel�cerel11 a uma rctlc comu--Inista clandestina.

I '
..

APOIO A JOHNSOry

,-
Os lídéres democraLas cl(�

,dez Estados <jlb Oeste dos

EUA, inclusive o 'Texas,

prometeram ao' presic1enl e
Johnson seu apOlO né'.S elei
ções presidenciais r!e 1968,
em reunião realizada em

Sa;; Diego, na California. As

candidaturas elo ex-gÇlv81-
nadar democrata elo Alab:t-

ma, George Wallace, e a do i '

senador democrata do lVJijn- I
nesota, Eugene Mccarth"1foram ostensivamente igno
radas na reunião.

. .
.

'

"

O MAIS ANTIGO DIARIO, DE SANTA CATARINA" '( ...,'. ...

.-

Governo adverte Juscelino

Florianópolis, Quarta-feirá., 6 de dezembro de 1967 - Ano 5:� - N," 15,784 Edição de 110je -,8 páginas NCrS 0,10

J
O ex-Presidente Juscelino Kubitschek recebeu no-

va udvcrtcnc a uc lIUC, c. mo: cas-a.lo cl corno cidadão
que tem seus direitos políticos suspensos, não poderá
ter atuação política, e que "0 Govêrno pode aparcrijar,
mas não esta num cmisso nem 'clIS�)Usto a to'erar articu
lações que atentem contra a sua estabilidade e integri
dade" .

sta quer
,

,

A outra praça
..

'

01

A cidade ganha hoje trm, 11Íl�O mdhoi',iúllénto pl,bl{cv: a

trúiu "préximo ao lIq_spital "Celso

'r
'

,

graça "Osvaldo Bnlcão
, .Viana",� que a

Ramos" será jnaugt�r:�dl�' à,{5, 9,3Ó horas ..
cons-

O sr: Daniel Krieger, íídcr do GIl

.
vêrno. llQ .Senado, eJ.assificou ,CO!11()

infUndadas ,:1,S actlsaçõi�s de.. ({JIC '�

prorrog�ção dos mal}datos (I,ps
Pt'dro Pqlrossüt,\l, do. Mato GI;OSSP, ,', a,tlHli� dirc.tórios pa.r·tid::í�:ios, C\( -

.

-af,i'r.nln�ll' ,:�os joiiul,.�S�!,s:�.�}�U" -' .!i: ' .'f � ",'Ji" a��, l\:ti-��y��Jle _í��i - rcceI1tct��{'nJ�'"
'

.!::��C�lr <! G,risto e. m,c uC,i i rnal:"'!ígo... apr,?'.';II�a,:: ».tdo l'CI!!��'l't�l'\(/;�)Jç . \'Ci 1."_

ra estOt� 'j'u!jIlHlo com as l1l()snps } "
' ',3' .pel'n.cÍlHl(\ão na. c0p'lI1a da AHl\-

armas dos meus adve:'s;Írios, (o.
. NA dos séus atuais d'i'rigentt\s',

fjUCm' se' dá nH�l 's�� eles;;.

Pedrossíam conversa

com Cozia e depois '

diz ,que não .é CrisJó
I

À saíd?, do gabinete do preslden-
lr> Costa e Silva., "COIl} quun.. conre-. ,.

renclou em Brasília, ó_ g'oyel:narlnr ._

;.

.. \

I{rieger desmenlé
,-'.'u�a/cúpula '

, ',pe'rpelua -na A.tena
�

.- <. 'r
...' .'

�'\
. .'

-, ,
-

O. senad'Or afirmou ctU'�' a )KOI'·
, j

O govergador disse tc-r cleb:�q(!o �. . ,T!ig�çã() bj'nel'icia intiistinh�mr"\e
com o presidcnte .apena� prol)k- ��s dois partidl'.s, uma vez (jue. à
ma� adminisüáttivos, afirmando sel' 'j \:xé'cção' {Ii) Rio Gl'and() tio S>!1. :IS

um homem politicamente -trarFlu'i; lÜretqrios ,municipais 'ainda . ,�

lo, pois conta com o apoio üa H.lai'): . acl1a)�l em fasp. Ue orga)li;'�<l(;;rO 1m>
.' , \ ,',

'

,ria da /AssembllSia I,eg[slath'Il; p,F;� (lemais Estados, I

anular as tentativas dé impedi-
"
A ausência, de' di.t:et�"i?" n�uni('i-

mento que vêm- scndo feitas "por p�is ern, 'di\rersos linpü.cípios iml?"-
um ,grupo remanescente da ·Ídh:l. 'diria' 'a .realização de erciçües 'par,!
es�onm .polÍtica que éstn agonizal1-. ��IS', I�J'efeittq'as, dis>se ,o l�der. do G'o-
do". "

'

�

-.
',. 'vêrno 'Ha -Câmal'll ,Aliá '. "

f
! '. ,-.'" ,.: ,., '.'�

,

. '."

Covas diz que
govêrllo quer
I

indiretas nos Esiad'os
Recrudesccram nos uYt.iJllos. di;I<.;,

·

nos corredores ,do Congrcsl'o, os

rlllllOreS de flue o govêrno estcn-
· dcrá aos E�tados. o si;'tema de'

, I'

eleições indiretas para a escolha ,le

governado�'es, I

Esta infonnação fQi pl:c;;tada
pelo líder do l\'lDB na Clima;"l,'
deputado Mario Oovas, que, nil.,)
quis afirmar a procedência ou in,-"
procedência de tais rumore�, ...mas. '"

observou que mna iniciativa nesse

sentido representaria a negação
das reiteradas a'firmações do pre�i
dente da, República de _«;Iue dcseja!
oferecer ao país uma abertura de
mocrática,

"Em vez de se -restabelecer ti

IJrincipio de eleições dire"tas,.,. pal,t
-

seu sucessor, fala-'Se em iIfdil'eta·;;.
também para oI' governadores, o·
que seria um go!pe mi soberania'
popular",

BNUi financia
mais 200 mil"

.

I

casas populares
\

I

, o Banco Nacional de Habitaçilo
financiou êste ano a construção de
mais de 200 �nil casas HOpullj.l'f�s,
Esta in,formaçãb foi (Uvulg'ada pe
'Ia a direção do BNH, adiantandu
que em cifras êste' empreendii'nen
te alcançou mais de hum bilhão
c 400 milhões de cruzeiros novos,
"'

A mesnla fonte anuneiou que eHI
· 68,-0 custo médio unitário das fI�

siclêllciu.s b,�ixará.

. o.u,i1dr:o' l�gislatj:vo '

§ê: :cQmpl�la �om
·��·�+s :70 l"çis
Nos têrmos ela Constituição

U.i67, o Congresso eleve aprovar C'-�r
c� ele 70 leis, ordimh'ias e cOI11J:lL
mentares, para ,que se C(\l111111ete o

quadro legal 'do País.
'

"

Dêsl'e total, t,rês já �oral1l satl-.

cionadas' 'pelo" Presidente da Rep::i
Miea e uma outra fói há pouco ep

viada ao Congresso, além da que >"

regula a trami�p.ção �os .;orçaVlcn- J.

tos pIUri�liüâis, aprovaâ� nos
'

úl
timos mom�ntos da, (sessão legish-,
tiv,a do. eorrénte ano,

'

Dois anteproje'tos' de leis com

plemel}tares
.

�neontr�m-se' com '1

liderança' da. ARENA para serem

'listudaelOs: ' o que, d,ispõe sôbre (�
trânsitó e p�rmallência de fÔT<)uS
estrangeiras no território nacional
e o que define os ca5iOS exc�l)cio
Ílais de instituição de empréstimü
compulsório, 'Êstes

, anteprojetos
sj'io de autoria�dos deputados G,�
ràld�' Guedes 'c 'Daniel Faruco,

.

,

Justiça lê
�

manifesto e

confia' no episcopado
o Ministro da Justifia depois (I�

ler o manifesto" dos bisuos frizou

que como católico açredita e con

fia no Episcopatlo Brasileiro: ,Hp.
ferindo-se _ao pronunciamento dl}s

bispós disse o sr. Gama e Si!va qut:
\ '

no seu entender existCm dois nll1;l-
.

dos: o mundo da aUenação de Crj�
to e do cat@licisl11o que. êle perten
ce, 'Por isso citando Rui' Barbo,,;;t

esclal'eçe que lliQ '}lode havcr tran_

sação cntre o din:ito e o crimc.

,I

" ,.:�t.�1 7 "

Del�gacia do Trab�lhq
fecha sindícala-:

arena
Dirigentes aRENA dr-sarrazoadas.

.

A ARENA 'é que precisa re.estru
turar-se, melhorar os seus coman

dos e d'escobrir. as fórmulas da

perfeita convivência COIll o govêr,
no, Mas, para atingir a esta. meta

presidencial, esbarra o partido nas,

suas'- contradições internas e per�,
de. as -condições para encontrar a

fórmula ideal! A verdade é que li

presidente da Republica tem as :

suas preíerências .e as suas císmas
em divers�s secções, simpatias
ostensivas por g-rupos e não conse

gue sopitar o desagrado por algu,
\ .

mas figuras, que encontrou na le-

genda e que, em alguns casos, chr-,

fiam ah�s majoritárias em seus Es

tados,:- Esta posição, do presidente
impede que ·a· ARENA sirnplesmen
te entregue 'os J comandos ,aos seus

líderes de fato e fique embaraçada
à' procura de esqu-emas, que aco

modem as mais diferentes situa.

ções, mas que terminam, infalivel

mente;' por apresentar resultados
medíocres e insatisfatórios"

,
,
cassado em SáltÍOs'

.
'\ ," ,'"

mam o .interêsse pessoal do presi,
dente Costà 'e Silva na convocação
da convenção nacional do partido,
para a renovação parcial do seu

quadro de comando
;; J

Acredita o presidente da Repu
blíca que, se a ARENA renovar ii

sua direção. afastando \lglUl1as. [j ,

,.guras inexpressivas, para abrir lu,

gar aos chefes de prestígio, estará
dando .um grande 1)aS80 no sentido

<de um melhor entrosamento com o

govêrno.
Recusando-se a admitir erros 0'1

omissões no comportamento (lo

Executivo; nas suas relações com n

'partido oficial, o' marechal-presi
dente transfere para a responsabi
lidade da ARENA tôdas ás culpas

-

iJelas falhas' e tropeços que assina
lam um convivi o difícil, marcado

por episódios desagradáveis, e, em

muitos casos, assinalando um pro
cesso 'de deteriol!a�ão, próvocado
por' queixas qualificadas como in.

:lustas e reclamações, tidas corno

C�I apura
írregularldades na

projeção aos índios

Relações Exteriores '

- parle pa�a a'
\.

conquista demercades
.

"

,
.

/

-A Delcgacia, do T�alJall10 de �.

Paulo ,fechou o Sindicato dos /\,

n;'a�lorcs de santos, São" Vi�,('n,l;c
Guarlljá qúo' _vinha - ,tuncio.'l;Hl,fl,,·

, ir<-\galmcnte, há (luis' �1ll0�, P,()I; 1111..\)\,
,to ,seu' registro. «Ir" cassa!1o,
• �M ",' '''''iit�17:-l'j)r;;)l\!'(��)t:jtil#l{k'" (4" 'JJl';�t.!.�
pros�cgllia e;d�Ü',�dO_, l'!.e tatO" �'o{l,I
eontrat"l.ção tlc' <;l":l'I;igos" .

I'I)/a d'l
área tio caIs de .3ítid,o):;, Na Ulll..;·('Jl
�ja de fe.eharn(�oto do �iil(H�a :0. i!

che1'iado pelo sr re<11'O dê ,\t,lntara KaluJl1c, direlor· ((o Ser\ i�!' di)
J}lLcrior ct':l Blrr, foi eJ\.lpr�gal},\
um choque, da ,Fôrçn Públj�a à,)
Estado c nMis �lójs ót�,tros, cJ1@quj's
da Calljtania dos Po�tQS nennalW-. .... \ .·

eeram enl prontidão, p,trn eventli:l[

IItilizaç::io, '0 úuc nllO sc .eiethou,: ,\

i)B.T tomou conhecimento orieÍ'+l
do flllldolJ:Hllimto, do, sindil'(lh,
'áj;cs;�l:, de' c'<IS�lltt�) 'po'r lT!.�ro ;ea ';').

, .'

Erasil ac·u.sa EUA

,-de CG,nhl�hàl' '.',
me reado do Ctife
O Brasil acusou os EsLados Uni

dos de w'ômo�er a OlJosição ("i

IIIéxico, Guatemala e Nic<1l,'água >
exportações .de café �ollÍjvel com :1.

afirmação de que as vendas dês.,�s
· países para o mercadG norte-all1':
ricano haviam declinado em com"'

quência do' aumento dos emb:\1.'
c{ues brasi�eiros,

A Delegação bl'asildra reptou ,,:,

Estados Unidos . a demonstrarem.
eom númetos, 'a verdade da asser

tiva,

Provendo o veto brasilei'ro ,t

emendá que obrigaria . o Brasil a

garlllltir' que seus embarques de C',

fé solúvel" aos Estados Úilidos 'u"p"
pr.ejudicariam a posição das in- J

dústrias,- estadunidenses, :�. Dele!;?-,
ção norte-americana propôs ô adia�
mento, para janeiro, das negocia
ções para a renovação do Acônhí'
InternaeionaI" do Café,

I

Câmara de
São �uiz i�pe�e
prefeito por 90 \lia�
1\ Câmara Municipal de São f/li;'"

deCJ:etou o im)ledimento do pt'efei-
"to Epitácio Ca.feteil'a· ]Joi' 90 dJa ...

,

empossando ,imediatamente 110 car

g'o o vice.in'efeito Valdemar CaT
valho,
O sr, CaJeteira classificou de ll-e

'g'ul a decisão da Câll1�ra P01"(IH;
pal'ticilJava dá reuuião .1l1J} vere;!
(101' que já cstava C0111 seu nHlll

dato extinto,. ,A' .justiça �Icvcni �·e

lll'Olllll dar' sôDI'c o (;,\so.

Com a· descoberta de inúmeras
irregularidades, as mais graves é
ele maior valor ecr.nômíco pratica.,
das no Sul, notadamente no Para
ná, terminou ontem .0 prazo con

cedido pelo ministro do Interior,
Gal.:Albuquerque Lima, para a co

missão' de, Inquérito presidida pelo
SI', Jáder de Eigueredo para' apu
rar as anormalidades existentes no

Serviço ele Proteção aos Índios,

O Ministério das Relações·Exte.
-ríores se empenhará no proxnuo
"ano na execução de uma

'

polí.ft{p
agressiva 'de busca de divisas c

,com esperanças .na conquista, dI'
11lercado estt:angeiro, I

Embora, o

saldo de 1967 seja considerado po-
:'Isitivo, o fato não significa que não

haja surgido dificllIdades, "mas :�',

que apareceram foram devi elame I i

k resolvidas",

, i'

-1

CUlltilllln irritante o Jlrob!cma da Palite "lIel:c(Ji'o Luz". A demoraI,

da� obra� de pavimentação e o pé�s\ll1'o estado de 'seu úniCo acesso
na Capital, pr;wocalll d'àl'iamellte :enormes elas de veículos, fa

zClldü CUll que Se pOrca inllito tempo para atravessá-la.

tris!;os, com CDs�a

o deputado catarincnsc, Osni Rég;s jUlltamenlc com outros par!a�
IlIclllarcs cOlllpullenlcs riu Grupo I'arl;llllclltar 'Lri�tili), ahnoçaralll
rU!II! 11 prc�idfnlc Co)ta e .si''''l, qualld" deU<ltcnulI pruul!.'mllt> pU"

/

líticos tia u(ualidulk.
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,

Iy _;Review Press", que cdL I
tou "Guerra de Guerrilhas"
em ]96]: prepara nutro �l"_

vro com textos de Guevara,
sôb o título "Reminiscpmci>t,;

.. __ o �__�. "_ •• :...._ ,;.._ �* �_..

,

"

E§lADO DE SANTA Cf\TARINA
') {!DER JUDfi::iARíO
,.

,/. -

.

"lAftA, DOSr�ErrOS DA fAZENDA Pu=
�j,UCA li:: fU::iDÉN-1'.ES -DO' n(A,8AUiO
t'A�'r&RIO DA V{\RA VOS FEitOS nA

\ 'FAZ�ND� .�ú!I;tCA, E ACI�EN�S
DO TH.ABALHO

lBDUAL DA FRACA éOM O' PRAZO JlF, VINTE
,

'

r (ÚH DiAS í

Q ,poutÔf WALDEMIRO CAséAES;'
Ju;?; Suh;;;litllrJ (1:1 la Circunscricão J1.ldiciá-
1';i1 dó Estado. no :exercí.cio ple�o do cargo
de Juiz de Direito �:J Vara dos Feitos da.
Fazenda Púbiica: e Acidentes do Trabalho

d�� Comm:ca de, Florianópolis, ,Capital 'do

" -B,tiJ:do de Si1l1!.' CiltarIna, na forrn,a da lei;
etc,

, :�A2r SABBRf a todtls qu�nto::; êste ed\:t:al com E.J pnizd de
;'1.nte dias vire�TI, oH d(;le conhecjftléntó tiverem, ql,l�' o
�orreiro dos aud ,tório§ dê�te �IVízõ,. 1511 - quem suâs vê
',::e@ :Q.z;er, tnn'á 'o püblico pteg:ã6 de" venda: e :1t1!éI1llãtll

;tão �. quem íYlai§ der f!J .r�fot, l:mM' 6Íerécel1 sôbre ã àva

�!aç}o, Iii.) din :11 (vinte c; 11m) He dezetnbró," 3:s 14 (Ca
í prze) Mras, na, sede déste Juízo;, à Avenida: Hercítio
t;:,�?: 51; dos bfns., pelih()i�fl.do§ à _G'ERA.t:DÓ CHAVES,
':16 exeêutiV'ô' gbÍ0 por, ê§'fê- Jltizo.lhe iNove a FAZEMDA
DÓ �v1UNJcipfQ DE FLO.l:U/\NOPOLlS; â s'aber: tJth
G'�,mpliItSGor de' fl'f :imm;,a; Sileí siA, tipa CA4, Série
2')16j"-11° %11, Iôt.ça,de.1' riP; capac;id�dê dê
i26, 'com Ú!li ln.,otór, In�-l(;a frne" irtíBfi�fáSkú' dê'J p,
11 � ..3�,�22), €I(_1: !(;;güla� ésf�dd ',de: wt1�nfltçãó'; e qtiê íoi
::LV�lbdd. pór N[.:r$ 150;00 ,(centCh� ci_ilgitIéí1M 'CfüzeÍtos
hovos}, E parà 'lne' c�egue -à tlójíéi�:-ti todos' qt� M ql!féi
taU11 ai"rematat, r<l� passOll o )ptes�fite ,�dital q'líe seM flü'"

',' J�licadd e 'áfü�8dó liã' fefmt'i ·da Fêl- J:)âi'Íó e' p:;tssád0 nes-tl1
( cidade' d@ Flbl.iànópohsj aos ,vfrtic "e :Ó}rO diás-' do til�S' t:fe

Uü'vcrubro dó �no dé 'tl1Ü' Íl69êeétltoS � �6ês�éfl.tã, e sem:
Et1, $Paulo Hei11'úlí1e';dt:. MOiY'd :F�fi'6j, OficislMeiiôr, 6

�

I SUbSG!-íf;Vi:
.,'...

.,
"

/

-

,

fi]tru iié ar, í1ümando ma'�

miaI fle' ignjç?i.ü, }JOÚ ..t tla
\

ilOm11a ci'�gli;1, rí:<;(-Naiâ ['in

de óleo pará freJô ó' ,"I.nln;pil,
gem, b'al�twim;,

\

,�"íws ,1,'

ignição, r,r!l!VP§§fl. Milfil,pjl';;t
:\ /'

, ,I
da radiador, coletor de esõn-

pamento, arvore de maní,

velas; .éIi9,e do ventiladoé do

radíador, fechaduras Ih:,;

pórtas, 'cabos do ,ve1ác.fm.·.
ttó. liMitador do giro e su

j:lófté dó' tanqtÍe pe' gasolÍl'l<_t,
borraÚÍiã de vedaçã,o da C.o],1
na de direç,ão, llla.netárl(:js,
Chlé()t�, bujões da �ãÍ't('l', -·de
rletot dI') si'lênCiádot, ca.ixa

do difefflÍ'lciál. Etithti, -, cf.n
fadas 'os '�o.mpcJhentes , 1Í1{í:l
car;t'O'S. Notas éftt'('S' fazem, fi

Q1:t� páteCiá meío ,: fltrpQssi.
ve!': dão' mats beleza' ao f:r.
llÍanadá c ao Regeüte mI;",'
COlÍ'l. tais mOtf'íficações 'de

ordem técfiica, a, Chrysl�l:
rio Brasil está;, constrnilldi}
(:arros llcrfeitatnefite adir·
tl'!.dos �s contliçõcs_ (te no,.;.
sas 'tuas e estradas é con·

tl'ibuil'ldo para o jIesenvoL
vímento\' industriai do �lJai-:;,
coloeaíHll'I/ i ciisl1osição, dn:;;

consll111idores brasileiros ;!

farrrosa qnaIírtadp [,hryslft'�

FOTam indultados ]JÔL' Bln"

tiva Í'I.a féstívidade :d(Í· í�,t,

mãlÍàn, iZ2 ,detidos. na ê't,.
jordâniá é 'iI no tenH.Yri;fl
de Gaza;
O Ministro d� Defr,sã de

Israel; Moshe Dayan deu or

dens neste, sentido ,M)§ !,io.'
yernadores militares dfsta"

duas l·egiões.
AIglluf, dos piisióneil'os se

encoNtram detidos por dl.'
eisão administrativa, e mi.

tr�s' l_l0r ter'\rrt ,sido ronde.

nat4g".. por tril:\unak. " tI ,

lém '([I, 56 qllilôrnetl'os de

Jcnls�lém) -

O' tráfég9 fer,

.niviá�io foi suspens'O,

Ouüa sabotagçm: foi co

metida J101', ter_l'oristas, do

HEI F<lt�h'; <,ontra H'Í'I'J. delló-
.

I
·sito ,de .ág-ul1ado }Uhutz' ele

Almagor" I1('rtn da Ü(lfltl'ir:t

israeJóosirii; àfilhoH o nTPS_

m6 po�ta.v6z" O \lp]JosHo' I í
cou danificado. Junto ::m ln,

cal ili'1 eXlllosão í'fl1'i1111 Ctl"

contrados folhetos �In hr-.

hr�' e árAbe, a'Ssjn�d''tI�j-Pf:�
'10 referido ítwv'unento ' "EI
Futah". Trata.se 'da; qtlinta
sabotagem eoití)tida' "nesta

,'c �
""'" Terr�r,stas da "EI F3- região dq 1:HH'te da Gallléia,

tah" dinamitaraqI a via fér. flpsde a guerra dos' scis dias.
,rca (te Tel Aviv 11 Jeq:lsalé!l;;, .' Os Sel'fiços de segurança
afiuntiou �um pOJ:ta�vóz do israelenseS acredit�

-

que
Exército iSl'áeJense. [

os tenori.stas chegaram iÜ
A êal�gà.explodiu a seis Sí.riã cruzando l1 linh::. <' ÂP

qUilômetros :ao J.iiste de Be- ,cessar�fo!f(l,

i ,

.
'

____ .:...__� ..,J.__, ...."' ......... .;;....,;,._ ....__.._._ ........�
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Têrrô1'ismo

,� �

')"
\

-'

. "
.

.

Jornal Inglês Prevê Guerra, Enlr'é
, ,

, � o")' , ji)j'nàl
.

"conservádor
i'$Ü:tíday te�egrai)h'" d-e Lon
d:h�ti" 'prevê' á' :possib'ilidatle
d� Wirt,'i;tie:ra entré a Fràll

� if fi, ,Gtã.Breta$ pela 11-
(tííbíliçil' fio' c,ontinente '. éu.

r'

topeti. eo.nh�ddQ é,por sua.

�Qbrleti�de o jornal' brita.

ni�o" 'íi1Ir��;.een�eu 'o�' meios
p'olitico& europeus afii'muu-
t1d' ""tunos p�rféitarrien.
W �êrsão bruiál: atual.
mente tld coráçãõ' da Euro.

pâ Um grave �onfÜto opõe
'......... 'I I

duas potencias atoinicas 'e H

mundo �m todaS' as razões

1?àra temer as conseÍfuênciu:'l
e(coloc,ar.se em guarda.

_ , li I

O edUol'ialista- lamenta

que
-

as ,quarelas entre a

URSS e 08 Estados Unidos (�

entre lisrael � os jlais'es 5I.r,l_

] t� . I ,

)es a ep:lOnzem ,o ttuIudo, e

que' nã.o. ,o�ori'a o JupsmlJ
e�m ,o 'contlito'. franc{l. h:1'1.

tân!có: .'C'

-','EStê. otimismo é IJerígo.
50", afirma o "SiJ:úd'ay Tel..
gl'a.fh", .á�resceijtándo 'fltlC 1

afubos {JS países cometem {lo
tos de Iwstilid.ade flagratrt,;
um .]Ja1'à com ° outro, d.es,
prêZaÍldiJ séms1 interê�scs 'VI,'
tais.,
I
Em compensação, fio "Sim

d�y Exprcss" (conservador
nacionálIsta ), (I ex.m'irtistm
trabâihl:sta fiouglas jáy Mn-

_ grattila.se peÍas "nóvaS c
.

imensas possibilidades que
abre o. veto do géfieral ríe
GauiJe" à entrada (Iii Grã�
Efetái:Jhà' ÍIÕ lMercadd r.1I.

mum Em'opêlL

REX-MARCA�,E »ATENTES
'. ,<'

,Rua TCllt'ltle Sihcml,' 29 - Sala 8
_

10

Altos ela eIS;] 1j.'iil' .- Flo,j'ia!lÓpdlis Cs1.xa
-- ,97 - Fone 391::,

Agente Of�ci;il d:1 ,Pt'opriedade Industdal Regis(1'O

anelar
'Post;:il

r

de- marc"s, pl.ltcn[(;5: dç, Inv0nqão nomes Cdíriél'C'tais, ti-
tulas de eS;8:heJ�G\jmEnt"JS ínsi,gnias e frasr:s de propn"
ganda,\

)

"SÓ, q'ue,� f vô6ê
A

r

ERFEITO Vende-se côr a?lJI e gêlo,· 12,OOOI.km,;,
branca. __;. Rád lO. Tratar à rua Conselheiro
O1h telefone'2635 '- hdri,lfio comerciaL

Máfra, 40

( .....

6·12

",
,

he
n n�mn[CI�U�fOS SOtl�m

Züry Ifatfhml0 .

I
'

. (\uI;�I1:a�,,", assim corno ",\11
'reedição do úllkn livrn Pi\! __
tacto em vi(1a fll' (;nN.tI':i :

conslderado corno 1IlÍl il'l:.

nual para a luta il.!'l1\lUI:1 't;!�
j\mprirfl Latina.

Sábado .às -]-7 horas: na Capela !lo Co,
Jé�'io Coração de Jesus, N[ái'cb Silva '(' I)f,
narto Borba receberão a benção maLrhJ1(>"
nlal _, No Oucl'i'neirt' 'palat'p, l"lluda ,. ! ):"

narte re(:(']Jcm OR curríprilfwntHs na f'1f'"

f,farlte rcci"pç1io aos convlrladÓ's.

crREMAS
1I0Jt
CENTRO
São José

Uma belísxirna. coleção dI' Per ucas rLI

fabricação "Velazqucz", (lia 1.2 jlní:<.:illl� p�_

ta,rã drsfilando no Sal1be,t,ta,rin::t f:minú".', ,

Cluh. lla ;-�[lJ'{';;cntaçãtJ '�l:1 lião nii"rHls lJ"ni,
ta. coleção f'SjJOl'Ü" ,I'frt (,eeido Hang-lí -- ,�

btl'ftn ,fp I'lci',ilnei;t !' t';;'f'ilhí,k; �;"l'á fijl'! 1':(.
vôI' do Asno 110<: VelfHhhH's, (:'-111 f')lchoPÍl':l?t Senlfl(t<l

"' de Bom Jesus.

às 3 e 8 112 hs,
- Hémenagem

da l\'lârinha -

Rlchâtd. widmark
Sidney Poiti'f"J:
'I - ..

{
·,-,en:l'-

.

O CA§:(j :do BK01�()fm
t:'ffiêfuãi�êofÍe '

üehSútat§ at6,ÜI :itN1'l

lIilz

I
�

No último siLhado o SI', e Sra, ti;·, '(':I',io
': r:uz, (0111 SI,:1 I'('<;iÍ:l(�nc'if1 j'('(;f·h"H .rnn 1:Tfq10
'de amlg-og j}i!l'ft dl'h'· eleg'ánte ,jflntm'

'\_' ",'
'

f \

I

às 5 tHfil2 hs.
Seàh � �01mer�7

.

(,la,MéS Bónd)
C!a'udhíé LÍuger'

y ',,'

." ..... em�·

õ(l'1 CONTRA,' Â CI-IliiN'f'\.
" ci�M ÀTOMló.

PanávisÍQll
'

..Tecnicolo r
(�('b�lff� aU:· jR atl'os

I'

Roxy _.

I às I� e _ 8 112 II",
'i'\téve MeQcieefi

"-../�uzãfinc i'JéShcÚ
Kãtl 'MaidM

""" em =-

NEVÁ'fiA slvil'fn
Pá'Í'lftVi;;i011 j'íp,énl'colal' .

Cr}jsul'il a:té Jf; fiam;

SAIRROS

Em, !ti;; da Rní' hfijr, (I' '(1 :., l�Ü.tlr(rr�ütllth'
( -', '*, "'

BOZ'1111ã11Srl1 spr.ií. P;1J:[�IlIi1f:o das IVormalic,.
t:lS 0(l CüI�'�ifl lVhnÚ ./l.HxlJbcÚwL

'

, r�Oi altamCnL? .. cmllclí�()'rà�lo,
'

spxja"'rf'i�a
ldtnhar fi lllliversál'io' do nH'ettw �·it-'r'rl ,",1

/,ü��m'hfiWa.' Lpglslatív!l' ito "Efi�h,dr:, H�. D" ..

tia, R�(:fi.jt!:lÍeS Can(alho, "

I

às 5 !': 81j2 lis,

Randolph Scott
, ,

-

O'cultls ,e Jença� in:'iportados, culccão (i�; )

lançada na rtália 'para 'às 'r�·iulheres cÍeg''ln_ ,

-em

TEU-J-{\DO EM GRANITO
çcn�ul'a até la anos

Imperio
. às li 112 hs,

I

Al'tuI'o Fernandes
Ana Esmeralda

-cm -'

A (',AS!\. Dé TROY:\
,
f Tt'cnicolOf' /
\

Cên§n.r:� ité 5 anos

\'" --o,-�----,,�,
.._�:...__._;-�-

..
' \ .

I·
I
i

I tine ,R'ajã
hEi -Ji:.lll;i \lk "

11iehad Wüiti1:1-l'lc
Felida Pari

'

A m,TIlVIA CARR{)CA

Cin_Cl�1a&ope 'Cúl' (l(l."·Lll�(l
CellS1ya. alé H :i1JfiS

tes, acaba de receber a "O"ticrL Scussel".

I
No "Ln Encontro da jovem g-m'lnla, ]'C·

centemente realizado na cidade de Curíü,
na, promoção para a, seleção dos melhores

r-ntre paranaenses c catarínenses, .recehcn

(\ t,bllú de :1 melhor cantotauonqnistnndo
n troféu Barra Límpa,' a nossa aplamlith
V3"'I�rl:1 Brás,'!.

Emhaixatriz do, Ttrrismo, promoção ,1.)

cronista Social Seh'astiãa Reis, qHC se rea.

lb;aní IHI Jú:õxim:o dia 16 na cidade de Ita,

j'ní, .

Está sendo esperado em nossa cidade
para urna rfoite.de autograros, promoção da ,

Reitorias, fi c'otülCeido Sergio Porto,' (Stri
nisJ:Jl) Pont�.Pl'�ta),

'

o dto Lauto Línhares e· o sr. Ciro Ge
. vaerd, Seg�md��feirá foram vistos jantan ..

do 110 Qtlcrência pa.lace.,·

Fomos íntormados que assumiu interi.

namente 0- Go'mandaIltJO; Geral da Poliçia
Militnr d(( Sánta Càtarina, o Coronel Ay».
íon :roão de Sotrza.

"

- .Já resta�eh;�cido, deixou o Hospital dús
Servidores, onde se suhmetera a um sériu

tratamento, o 'Ministro Estivalete Pires
\

'
,

, , {
Até sábado,: estão expostos 110 Mus('1!

'de .;\.l'i'i! Moderna de Florianópolis, os bc

Jissimos trahalhós em talOcte de Pccdro Pat,l

lo Vicchictti.
(

'.,.

foi
rio

,

Com um j'q11tar em s'ua ,ilJartamen�o
comemorado segNnda:feirw o anivers:'i,

da bonita 's:ra Verner (Arieusa) 'Zulauf.

;

I
r

Pensamento do dia.: Os

sempre dominantlo os l'oí1S.

lU,U!S estão

/
(

'�Ot'- autorizado Volkswagen
c, R,Al\ifOS,8./1. Comélüio :

.

:Agência.
R, "Pedro 'Demoro

,
'

E§t1;:Ho

"

H(iG

'LGZZa
per I'estafe

[

EXClU JVIMINIE EI
.

",
\

,

I

/

,

I,
, ,

\

I
, I

, .
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A Marcha da Ciência
O Romance Sec,reio da Asiro�omia
XXXVII' � ASTR?LoGrA E AST:Roi"lOMIA

A. SErXAS, NETTO-
(Do Instituto Brasileiro de Filosofia.

J� bem, ve1:tbdc que a Astrologia foi', na antigui
dade, -uma Astronomia mística; mas não possuía sim

plesmente os foros fetichistas, embasava-se um profun
des .conhecirnentos rnatematicos do Céu próximo, do
oéu óptico. A .sua posição de áuguro decorria de alta sa-
"bedoria cien'tific� das Humanidades ancestrais sofridas

'. - " /.

inumeráveis catástrofes oósmicaSj' de' vária amplitude.
D�í a 11Urte .de predições astrológicas.' �ellU.m astrólogo,
todavia, se abalançava ou pretendia o titulo se não f'os
se astronomo caoaz, A divisão' caldáica entre Astronc-,

,
..
-

'mia matemática e Astronomia Filosofia, transferida a

:uúirri'" �'outro� povos orab,ne�te, porquanto OS' m;is
•

I
" _

!
'

�

,

precisos "Cálciüos do UJliverso estavam sob, a guarda -sa-
c'erdotal: par'a: evitai'; e cerlal�iente, a historia e o te1T9r,- , ....

das mul�ídões� para- lião, lança-las no pavor das catas-,

"tr0f�s <:\l���ri'oi'es'� E nO. Ocidente, çoín: os p{in\ordiàs do,

,Obs,ç{irahtisrUe," s1l1'giu;· innuen,ciaela pela astrGlo!;i'a judi�
,
dioiari:as d�ségr��o-r(JFl1anos, umá astrologia supy'rficial e

aventl.lrdra ãliacla a Dseudos conhecimel1tos do Alqui--

,

mia, o (rUe se l1ão deve confundir com a Alqqill1ia, cie!l-•

tiflça, íl!1cestr�h ela Quinlica Moderna. A cbllsm::t das

ledotes ,do Zodiaco, levaram e até hoje carregam a pal
ma da misti[icaç.fío o da jp;norância. Aproveitando üldi-,
ca_ções (lstronomü::as r-rÍmitivas que não mais valen1 ph
ta o momento moderno, _ (e é aí que êles se per

dem, pois' o"] Céu ótico é conipletamente desannonico.
�

variavel e de notável instabilidade) ..:_, pretendem ler a

vida humana e ós seus mea�1dros do fataJismos e
\ fata

lidad�s. E oartem para interpretaçõés, _ mais ridicu

los. Então é ver' a rnultid50 de horoscopistas. peltis :0;-_
nais, 'revistas,. radios o em consultórios particuhlres a

dar vista 'fptw" a mocinhas cas'adoiras' � aqueles me

nos iHstru.idoSl .no desepero da crença de sOluç0,es, pOli
l�ãa é o' m�I,;elldo çlesep�ro q�e faz as a/ráigadas cren

ças E �sgiDl� se v'ão eles, que -'nada entB�-d�11l:'d� Astro.
]o(Tia é 'mllité menos de Astronomia orimária, a cobrar,

• :;:, , -

_.! '

{

J.
- 4"

,

'

IlOlpuda..scsQJUlis po,!.' cQJ1selho,s ;am01guos e vagos,' ,e, 95
('>-;'1'Os e a' ignorância lança-na conta. dos maís prenú�
cio das, Cónsteltções Zodiacais. E isto é. traiísfonnado

eTj1 rcndo,�ó' negocio,' p�'i� os tais horoscoP95,. 'que sã'?
padrõçs" cHst;un' \\.os �,rédulos polpudas, somas. Enquan,
to a comeroio, cios horoscopos crescf e !l1anteui�se, os

astronoinos passam mis;�ria par?- manter seus apare
lhos em ordehl, seus trabalhos d� !)esqu-iza. em dia, pa
ni que haja dos seus observat0rios anonimos o progres
so da' CienC.Ía que -leva aos espaços interplanetários n��
\'es e astms artificiais,' E todos levam ainda ele lamb1.l

ja o a')6do el� "n�alucos" cnquanto. que os horoscopis
i:as se 'anunciam com Domposos titulos de rilestres dó

n1ie�Úio... A� bi�gr�fi;s 'd-os cient��tas, lidas, jiustrnI�
mai's que, un�a 'croilica 'de r�dio. \ M�s tarp.beri1? desco1.�
ta-se,' Já vai a' mocinha querer' saber' ee arcos,' �enos,
casenos; leis do K.ep'er, etc ... e 10 cidad:l� ,�pavoraclo
quer a todo �ano gan)lar na loteria e 1105 n�gQcios man:,
da, 'de nronto às favas o' astronom',j que: lhe vier fala;

em efci�o de Dopler-Fizcau, e logo seguir cumula d�
Tavares o asti'ologo que lhé d\� ql\� no dia, de Mar:Ú�

tara 'fortUÍ1� tacil,a conquistas a jato, (';

, i .-' "

.

� ...,.:.;:;... ... -,�, .. _-::"'-'-.-_ .. -- -- --,_' - -----.;;� ---;---:- -:;
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i,É sé qu.erer, você :
MORA PERFEITO' j

'---.. �------------------__�J���,�I��/
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na
Professor Dr. Herrnann M. Gocrgen .

Quando os comunistas construirurn - em 13 ele

agôstô de 19fí 1 _ o muro ele Berlim, alegaram - e is
tu se tornou o slogan de sua propaganda -.- que foi
o alicarnento ele trabalhadores pela Alemanha livre, -que
teria motivada a construção elo "'Mmo .da Vergonha":
- Pela lógica, a economiá da 'Alemanl1a comunista
desde então deveria ter evoluída da melhor maneira,
pois cessaram o "aliciamento", a "guelra .dos monopó
lios capitalistas" e á "fuga em. massa dos especialistas",

Os planos quinquenais e serenais elos comunistas
alemães visaram objetivos politicas: queriam com isto

provar que os comunistas ao fim elos planos disporiam
de um sistema sócio-econômico rn=Ihor elo que a Ale-
, /,'

manha livre.' Tais planos "nunca, rorarn executados, pov

rérn, sernore adiados, ele modo que no momento ,não-

r
existe plano nenhum, fato este, que já em si documenta
o fracasso do planejamento comunista.

-Comparado: C01l1 o desenvolvimento ela República
Federal, as cifras reais confirmam ª inferioridade do de:
senvolvimentcr econômico da Alemanha-comnnista. -

a Prot.- Dl:. Gleitze, da velha escola socialista de 19l9,
foi um dos, eCQllomis!as da tradicional UnivresÍdade
HllI11bolc1t d<t Ber]jm, cFúgiu pai'a a R�pública Federal,

onde: p�rticipa do Conselho de Investigadores de prol)le
mas da reunificação da Alemanha, tendo ocúpado por
úlgulll tempo o cargo ele, Ministro' dá Economia no

nlalor e mais ii1190rtante Estado da República Federal,
R hcno do 1"Jort�-Westfália. É êle um dos melhores co·

nheoedores ela econoniia ela Alemanha comunista, te�l:
elo recentemente revelado e111 relatório apresentado ao

rcferiel',; Conse]Jlo de Investi?ações as suas conclljsões so

bre a situação econômica da Alemanhà 'comunista, b<:\-'
seado nas próprias esta1isticas da chamada, República
Democrática Alemã.

O resultado é, que o crescimento da eCOIlom ia co

m'Jnista anrescntou nos 'úl.timos anos um retrocesso con

siderável. De modo q9c, '�egllndo Gleitze, não se pode
falar em' "consolidação '��l economia" Flaquela parte da
Alemallha, on�e aumenta, dia a dia, - a distânci�� que a

separa da eccnomia da Re_1?ública Fedeml, onde ela

atllne�ta progressivamente. Apó.s o muro de' Berlim, .()

orc.scime'nto da econonli'a comL1nista cFminuiu ela' se
.I

1957 - 1961 1962 - 1965
,� 26%

, �C,�6%

Pm ter ele rcpr�sentai' o 1105S0 Esta'Jo ll� Comis

,ão demarcadora elos limiLes entre -Santa C�Úarii'Ja c o
.

--

Paraná, deixava dia 5, o comando da Esco:a de ;\pren-
mulherzinha, / ....- dizes [\'1al'inheir05, o ilustrado e erLldito conterrâi1eo (l

O \lelll0 cuspiu a 10<;11'a da bÔea. reVlrou o pes- '\1 ! B'sr. Ca'1itão - Tenente -Lucas f cxanc re �)ltCll�.
. côco em cacoete, e novamente sorveu o copo, ele róseo

vil;ho. "_ Se neio se iri:J!10rta, cu peço óutra garrafa".

Alemanh

"
,

Carta da Alemanha

'Mil r EconôJJ1ico'

prm,ruç'ão industrial bruta

111\'ôStimeHtôs
comérci.o externo

rendimento do trabal ho
.

poupanças
,

\

,\enclas no varejo
�

::: 43%
",I 45,2:'õ "

':' 3l % ',' 29% /

Enqu'ayto na Alemanha comunista continua se;ldo
alimento:'. principais pão, 'brtata e gordura, a Alema

nha Oo.dental 11'1 muito tem superada esta situação,
continuando a verificar-se na Alemanha comunista es

pecial carência de carne, ovos, verduras, frutas e café,

A liberdade do locomoção � que marca a maior diferen

ça entre a vida na Alemanha comunista c a Alemanha

Ocidental. Via<;c111 de visita ç\ã Alemanha C01l1 Imi ta pa-
ra a Alemanha livre só é ;1e(mitiela aos aposentacl�s
inválidos, c assim mesmo em -se tratando de parentes,
e isto uma vez por ano, ainda com prazo prefixado.
Mesmo viagens aos outros !)aí�ç',� comunistas, silo .permi
ticl4s apen�s em número reduzido, Enl, J %5' foram

permitidas 1 13 mil, viager�s f11l grupos, com urna média

de duração de 13 d; as.
'1 " -�. ',

,", 'Nll1guém �fuvi�a qu�' a AJemanbn comunista tem

conseguido apresentar produtos técniços da melhor 9lla
lid'ade" e recon:h�cidos n6 mercado internacional. 'JVta�

urn: �9tudo mais' aprofundado revela scr .o custo ele pro-

�-�--;- -._.._:_�:----. --;- ---- - �,.� �-; -.: �---:- . 7"�'_. --::;:-_
•• _-.--- _-

e

ducâo bem maior cio que o na Alemanha Federai. Oll

n. .r S Unidos, A cau.. eles ...a infcrior.dade toda é o siste

ma econômico, que 'após 1961 conduziu a RDA a Ulll

verdadeiro caos de planejamento. _ TaL11béh1 a, políti
ca salarial orova U111, desenvolvimento nenativo pois' exis
te urna difere-iça entre salário básico e salário efetivo,
J> d íercnca é condicionada a resultados l es!1ecíl'.!o,os cio

t.nba'ho, i'n·clc.:'(1ndc�te do esfôrço do trabalhador.c O sa

':l":O cf.t ivo só é recebido, 11'011 ç\elT),nlo, se o plano to

do de urna entidade :'i'Oclutor:1 rói rcalisado integral
mente, o (jue, sem dúvida, é um sistema ele �ai�J'i�' asso
ca], hó-tií ao trabalhador, _lJrovocanclo insegurança no

problema mais virai do trabalhador: a j'ixsçl1o de U)}) sa-

16r'0 certo. �

" ·10%
',' 54%,
':' 7%.

I

"

�,
"

1

: lieitor Medeiros

Tudo isto n.Io i 11111e(k. que a Alemanha cornunis-

*_ 26%
',' 119%

" 37%

,

A renda nacional , g\le aumentou de 196] a 1965
em média cle 11,4% :no;' ano, qiminuiu de 1956 a 19.�O
para 7,,1 %, e de 1961';1 1965 cht:,gol, a ser a,pemls
3,4';";:' ao ano. Entre os oaíses inchístrializados, ocuna aI -

_
_

,

A'C'I11an1la comunista o 13° lug:C\r, colocando-se assim
�l'n(la a '(ís ii Sl!iça. qllt OCU'1a 'em sua ipclústria apeqas
um qua;'to da� lJCSSÔas en1iH'egacjas ,l1a iÍlc1l1stria da Ale-

,
lú,nha cernu,lÍsta. _ Bnquanto �m principio de 1906
a Rel:'úbiica Fcl)eral tinha instalado 2.300 çompqtaçlo
res cletrôn';co<, c encoméQdou ;;is' 2.200,' oCl1pandQ, lO
se:,!unclJ' ln:'ar -, a:}ós os Estados Unidos e, antes 00.
Jap:ío: _ a A�manha comunista só clis.!lõ,e de mais ou

Pl,enss J 00 computaelores eletrônicos pequenos e me'-

elios.
,

,

Na' Alemanha "livre a' metade das atl\(lis ha9ita-
ç0es füi co.nstl'\.ücl,'t na (ooca após-guerra, na Aietríal1'ha
comunista é ,a:gen11s- a s��ima p.arte' das habité\ções exis
tentes coÍlstruida a?ós 1945. -_ De 1958 a 1961 foram
construidas· 316.GOO mbradia,s na Alemanha comunis
ta. de 1962 � 1965 ao.enas 308.000.. O maior número

.� t'

roi o ele 1961: 92,000. moradi'1s nQva,s ou reconctrqis
elas.

,

Em
.

1965 eram <1!lenas 68.000, Enql1anto na Re

publica F�deral' o tamanho médio da moradia eonstrui
da é' de 80m2 de {lre'a útil, na Alemanha\comunista êle
é de 52m2.

, lnvesdgando o valor dos bens de investimento nas

ca"as !'1.articul.ares, constátoll Gleitze, que na Repú�lica/
Federal somaram o dôbro 'dos investi�entos comunis
'tas. Para alCançar a Re�Jública Fyderal neste terreno, a

'Alemanha comunista deveria investir por ano. 10 bi

lhões de, marcos ocidentais. Na realidade está investin-
do ,somente 4 bilhões i10(' ano, ele maneira que, forçosa,
m.ente, conti�luará a aumentar a distância el1tre as dilaS
partçs da Alemanha.

Quanto à quantidade de meios de produção, a Ale
manha comunista' tem �tingido 5/6 de produção líqui
ela ela Re!1ública Feclera,l. Con$iderando, porém, a qua·
1 idade dos artigos e a diversificação da. oferta, o nível
ela orodutivo ela economia comunista resulta aindCj. bem
m�i� baixo. O consumo pe; capita de uma família de 4

pes/ôas em 1960, isto é, os bens dê consUJ1;lO adquiri
dos e as !1l'estações ele setviç,o remunerados fQr(jUl de

3"0% abaIXO do ní�el da República Federal. Até 1965,

�

, .',

! -

!'1 ,COI1t1nLl�l afirmando, qL�� tem alcançado um cresci

minto substancial de sua econemia. _, Mas, voltando

ao titulo deste trabalho, responderíamos com; as. pró
prias oalavras do ministro. de materiais do govêrno co':

muuista, Alfred Neumann, ao criticar as indústrias que

p;'í.o. cumpriram com os planos pree�ta6elecidos:, "Nós
não somos 11111 pilíli d� milagre .çcanôll1ico",

I

\-,,_

o "l.!:stado" l�lIbiiLaya cm 6/12/1918 .,'

Passava o 50° ar,;ve"s�rio çl'f! nlorte, eql Hororó, de

bj'a,to catarineme Fernando Machado, que tomou par
te na Campanha cio paragur

I

Bm inal\);;unlda no eLa de boje, ',\ expos 'ção do� tra·

tí'a;hos ele i1110 Ictivo de '191 S. elos nluJ10s do Grupo
Esço'ár Lauro Mü'ler.

Já I'i�wrava da Chefatura ele Poliçi�l; (), retrato do

,.
:!

"
í

t

.

,

1 diferença aumentou para 38%, porque o crescimento
do salário real c do consumo particl\lar ficatam jnfe
fiores aos dO,� respectivos elados ela Alemanha Ociden
tal. '

O chap6u 1ta cabeca, sorvia os goles quentes do
,- "

vinho�e enrolava o !)alheiro entre os dedos amarelados.
_ De bem querenç'l, aquela, mulher, Fazem' aJ105

clj�<:o, meu senhor, com licença de lhe contaT, é pl:eci
so um desabafo e ri.ão cn�tro- sempre alguém cons

ciel�te elo meu üenar, ou que queiFa sêr., S'abe, ela mes

mo, urro pensa\:'a em fugir com I:, circo. Nunc.a, em ca

sa,

.

me desrespeitou, a comidinha na hora certa esmera-

da' quentinha, a !'Oupa ele vinco me clava orgulho cl�,'

Encheu n c\)Po e seguranelo-o com a mão amarelada,

0'1'. J050 da Silva TVleclcif.os Filho, cn,tüo ProCl�'l'aclol' Gc

ral do Estado e ex-Chefe ele Policia no Govêrno' ante·
.

rIor,
",

I continllou 'a ,narrativa.
Costurava até pUia os vjzinhos, imagine qtle

cl'üçura. É, foi quando ChÇgOll o cireo qa cidadezi

nha nós na ma vimos o)'; bichos entrando, eletrás dêlcs,
, '

o cavaleiro bê'sta em rou:1L1 cheirosa, montado no baio.

Jo�ava be; '105 às damas,' é claro, elas �cm a decência
:o ,

necessária, suspira\\am-se n1as ll�lO par êle, o tal cio C<t-

"r.-f-r iva'lo"baio,- mas nelos trajes dojra<}os,. foi dil.í (;g.lC tI'50
,

g05tei. Passei, 'O-as amigas viram, uma, desconpos,tunl
nela,' qLie Deus a guarde, pela pr�Jlleira vêz em oito

a110S de· ,casado.s. Ah, e llêsse tempo o senhor quer sa

b.er elos 110SS0S filhos, se' tiv�plos?
Nüvame1;1te bebeu do vinho quente, limpou a bô

ca com o p\lnho a�11arelo ela camisa e r�virou no CaÇoe-

te.

Tivemos o Antônio que TI]Orreu de cinco mêses.:.

Continuando, daí me�11l0 �Jll cÇlsa, ela comeU ao qqar

'-to e desandou a chorar. O &9nhor cam!lreet1c1�, n1ôço,jn
tcljgente a gente vê nos olhos:

.' Cuspiq. a losna da b6ca no bico do sapato, çles

prençleu da orclbil o. ci:-arrinho enro.lf!clo.
_ .1\ gentc é J{�em, mulher' cbora e o col'<1Ç5c

se amolece fcito. co.bra. Bçm, com seu !'lerdão de tonlar

um trago. _O senhorziJ1ho n�o bebe vinho? É mais da

do i'! sua ccrvejinha, heim, é para quem pode. Mas,
narrando-se acl'ante, ela disse ql!C só' ficaria em paz co',

rni!w se a levas'se Dara a função elaqllela I
n.oite no tal

,crr:��. Nós, fomos �' �la de chita estampada chamou os

ollhos dos tarados. Ele entl:oll no picadeiro, o ::al elo ca-
,-

lvala baio, féz acrobacias e jogou scu chaoeJ,l no co o

ela mulherzinha. Com licença!
Voltou do banheiro enrolado n �)alheiro nos dedos,

e antes de sentar-se, bebeu de pé, no gargalo, o resto

do vinho, \

_ Comu ía lhe dizendo? Ah, o s�nhor se lembra

por certo, n:'io é mesmo. Ai, que ela estava no tal de

circo e o hominho jogou o chapéu para era, é. Puxei a

danada pelo brAço e antes ele me ausentar do reci11to fa�

lei umas verdades para o ordinário. Olhe, meu senh�',
em casa,. naqlle1a noite �11 fuí dormir nas fundos e ela

no nosso quarto, na cama de casal. Quando acordei, ca

dê ele Sonja, o nome dela, de suas rOllpas que o burro

aqui lhe deu? Cadê, meu, senhor? Pela aj')arência, já
é de se adivinhar, não qcha?, E 110je eu me acostumci

sem ela, urna bôc'a: (de menos. Com pcrdãq, o senhor

veio de anele mesmo, ·meu senhOF?'
, I'

Bebeu o copo ele urna vê'L,e quando voltou elo 'ba

nl1ei1'O abotoando as presilhas, estava cambe1eanc1o.
Abriu a camisa no peito e enrolou as mangas até a

marca da Vacina, dentro elas quais desenhara as inieiai�;

da amada,
_ Ah, de FloçianópQlis! Ê muito longe? O senhor,

com o perdão da pergunta, npnca viu se por lá teve um

circo com uma môca cantando boloros, de 11.0me Son-
"

\

.ia. Ah, deve ii1e ter visto não. Se souber, é um favor

'que me faZ escrevendo par;:t o. }10minho aquí: Eu dou ó

enderêço. Daí eu vou até lá e convidô a bichinha para

voltaF, Com perdão, meu senhor, preciso de me retirar.

Onre, meu senhor, não se >esqueça de escrever- Com 1 i

cneça, senhorzinho, mas va,i continuai' na cerveja?

O "Estado:' iniciava, a p�lbliç[lção en1 folhetim, do

j'ndo romance do. Viseonele ele TaunflY. intitulaelo Ino

cência,

,Fa-;am
,1")\0 \r8'lé'1'

,l!FVel"':ii'IC) os 'q-'; . .José l,lIn,srci\)
Leoncio Nicolau Firmo, Aloxandre

Lopé:'
Dias

ela Cunha e os jovens Or;an Phat. Arthur Kil1ian e °

menino Osmar ela Silva. Pa�'aréns a toc1rs.

O sr. Anacleto DUÇUtç Silva ç fcln1il�fl elll11ll11iCa

;vimT às pessoas de suas relações' que transferia1;1 ,sua re

sidência para o Largo 17 de Novembro. (Chácara La

pagesse).

'EDITAL
O Doutor \VALDIR PEDERNELRAS TAU

LOIS, Hüz ele Direito da 2:1 Vara Cívil ela Comarca

de Florianópolis, Estad'o de Santa Catarina, na

forma ela lei,

'FAZ SABER aos que o presellte edital de cit,açií.o com

,o prazo ele trinta dias viref1l, ou dêle conhecimento ti

verem, que ,901' !'Jarte de ARTHlJR R,O�A FILHO, foi

req unielo cm ação ele li SllCL1:1i'fló; um terreno situado no

, lugat dçnominado Praia COl1l:_Jrida, distTito d,e Santa

Antonio cle Ljsboa, nesta Capital com a área de

2.963.70 1112, fazendo frente para a Estrada Geral llLl
ma eXtensão ele 69 mts., Tundos com !ef,ras de malÍnha
numa extensão elc 47.30 mts., de ur::1 lado, com terras

de Severiano Rocha e de outro la,c)o com tçrras de

quem ele elireito. Feita a' ju.stificação, foi a mesm�l

j,ll,i"ada proccelepte por sentença. E, para que chegue
ao -:;onJlceimento' de todos mandou ex!)ecJir o presente
edita.l que será al'ixaelo no lugar cJe cost\Jmc e publicado
na forma ela lei. Dado e passaqo pesta, cidade, ele Ploria

nópolis, aos trinta dias do mês de novembro elo ano de

mil novecentos e sessenta e sete, Eu, (a) Jair Borba, Es
crivão, o subscrevo. (a) Waldir Pedci-neiras 'Taulois .Juiz

de Direito. Confere ,com o original:
ARLETE TEIXEIRA _ P/ ESCRIVÃO

7-12-67
__ .:.. _..:o__ ......---J-,..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CISNE

BRANCO •.•

"

GUSTAVO NEVE'S

Guardo comigo o grave

pecado - que não temo

confessar de .públíco - de

haver sido, em momerávcl

período histórico do nosso

querido Brasil, o Diretor do

DIP ,catarinense, sigla >1

que muita gente costuma,

antepor o qualificativo
famigerado. Em sã cons

ciência, todavia, não me

lembro de havê-lo grange ..�

do, por ação ou omissão

enquanto, como todo cidu

dão cnní'iantc no futuro dé:j

te irnenso país, dirigia o

meu setor, mantendo com

(.tld,a a. gente de imprensa e

rádio, �s melhores e mais

cordiais relações. Nã é, to
da.via, para recordar aq 1),'

Jc passo da marcha' da na

cionalidade no rumo de

sua grandeza
i
e soberania

que eu estou '18crevemlo t?S

tas coisas, mas sim para
,/ lembrar o que significavam
àqueles tempos de exalta

ção nacionalista, as serna

U<ls de culto cívico especial,
como a que hoje se inaug1.,
ra, .:._ a Semana da Marl-'
uha. Com que entllsiasmu

saudchamos, ,então, nós, os

que acreclitavamos estal:-" li
bertando de vêz 'O Brasil ti �

todos os' impecilhos à SHa

lidirança continental, a Ma
rinha Brasilçira, em cU,FI
missão defensora dos ,no,,

�()s mares depunhamos in
teira cOrllfiança! E, na V(",'-'

dalie, não ha'vcria C0l1J0

üci:-.:·ar de jJre:S.t.(;·1<I1', por ,.)_

eI os O�; lIlcit/s l' 1l1uilos, a ,\ ç_
IH��da

.

N,�cioHal, g'!o. i�;..;:t {�

cOl1scü.'l1k de 'scu ciccitSi\'()
lJapel na pr()tScrva<;iio das
nossas lungas, dilatadas t'

abertas' orlas territoriais,
batidas pelas vag'as do
Atlantico

Não sei se porq�le envelhe
ci, ou porque ha,ja peruil11)
muito da minha fé no ch;i.s�
mo dos (lias de outono ('�I

mi}lha. 'vida, tenha saúd'Hk.�
de qmil)(lo, à simples alusfio
aos feitos do IUachuelo, ;�o;;
l'asg'Os de bravura clum Ta-

....mandaTé
.

ou, mais �'eccn!'t
mcnte, à eficif,nCÍét (h� no�

sa csquadra em (hms g:ran_
(Ics g'uerras entre nações de
continentes· diversos, a ,ju.
ventude sentia inflar:se_Ihe
o peito, nas paradas de ci
"i'SIlIO, ao entoar a Ca.nçüo
,do I\'Tarinhdm: "Qual' eL
BC hranco, (lue elH noite ('.e
llúL,
O Brasil deve, sim, )Jreznl'

a. sua Marinh.. tk Guerra,
lIJu allcna.s com o ul'gull,,)
do J.JatSsa.do em (-lHe a 110111':(.•
ram ()s seus !Jr,wos, Cl'Í<ll1-
<lo-lhes as belíssimas k�l
dições que lhe enriquecem
os anais, ,_ lnas com a cla,
rividente certeza. de (['le
ainda e por muitos anos (' ,_

t<1l'ão repous'llldo na iIlFCI'_
('ilJilidade '(ias IIOSS>1S anll.lS
do Mar a inú:gTidade LI:,'.
rHu('ial de nosso país e a

inviolahHidade d()s nuss.,�

djreitos .de livre navegaç.}o
e disposição de nossas

águas. Hoje, o marinheiro IS
também uma . conseiênc!il
em vigilia, tenicamente
aprestado &0 nível das sua.�'

'qualidades naturais de Cll_

ragem, para enf'renta,r tan_
to os lJerig'OS dos mares' bl':J._
vi os, quanto a eventualich_
de dos assaltos de violad1,l.
l'e� dos di�eitos dos povo..,.
Fui dos que, muito parf.'_

CUlaL'lllente, admiravam n')

marinlleh'O e no soldadn, C'll
genll do Brasil o ga,rbo. :.
iIÍdôl1lita conJ'iança na 8tH

Junção patriótica e a (Usci.
1)1\1;\.. E tive ocasião, ]lf1L'
Jl1uHas vêzetS, de lSalienLil\'-

_
lhe::; essas virtudes, qlle de
sejaria ver g'cneraliz:1das
como qua.lidades de um 1)')
,'o que ama ii indcpel1(ii.\n_
cia de sua Pátria e vive 11::1.
l'a resglmrdá-h1, em terra';,
nos ares e nos mares. i\ ',;_

sim, que, neste início da Se
mana do Marinheiro, se me

lJermita relembrar àquêl!'s
t!i,as cm que, associando_me
;lO regoziJ() cívico de todo,>
os Brasileiros, cu saudava ;L

gloriosa Mal'Ínha. de meu

p;tís - e o fazia eom o ell

tusiasmo ·de qll� talvez não
se,ja, ag'ora eapa.z, . quando
começo a COllvelJ.CCI'-lne õl,�
qHe as Q1] j l'i,ts (�'era<.'.õe:-; eom- '

1l··PE
o êxito que revestiu a iniciativa do Governo do

Estado, através 'do Grupo Executivo do Desenvolvimen

to da Pesca, em reunir todos os setores ligados às ativi

dades pesqueiras nU,!.l1 encontro que demonstrasse clara

mente as necessidades e as soluções relativas ao catari

nense das praias, abre excelentes perspectivas para uma

política racional e feita à base de planejamento, nesse

setor.
"

Houve não só entusiasmo, por parte 'dos partic�JaJl�
tes da reunião, como princ palmcnte empenho cm se Ia

zcr alguma coisa de útil em proveito' de uma das faces

da ccunumln do nosso Estado que, Iuturamente, pode
rá tornar-se numa das mais impo.dantes para Santa Ca

tarina.' O documento final do encontro, analítico e pro

ponente de- medidas práticas para a melhoria das condi

ções de vida e das cond ções de trabalho dos nossos pro
fissionais da pesca, é a ,(�xl>ressiio Vigorosa' da Imensa
tarefa que ainda resta por cumprir nos. campos' social e

econômico, para o pescador. .

Em 'tempo, Santa Catarina parece ter

que o pescador não é apenas folclore e que

descoberto '.

o produto
da pesca não vai .parar sem muito sacrifício, sem mui

to trabalho, nos balcões dos mercados. Por trás disso há
/,

tôda uma emaranhada infra-estrutura necessitando de

maior assistência nos setores da 'saúde .públíca, �Ia ali

mentação, da' dlllcação c' da, própria orientação profis
sional, na' qual <L!.vem estar cOll1p�eend.idos hnllliciamen
tos para aqmsição. de mateI' ai' l�C pes'ca e embarcações,
revenda do pesc�do -e estimulo para a prOdução:

Com coragem e conscíêucía, as conclusões do en

contro souêeram demonstrar t�das essas necessidades,
apresentando ao Govêrno, e aos seus órgãos específícos,
as recomendações sôbre o quanto se deve ainda fazer

paa o dcsenvolviinento da pesca e tb.s populações. pes-/,
qUi>as.

E' um esfôrço que requer
I

lohgo prazo para que
venha a a lcança r, na 'prática, os resultados esperados.
IElltrelanto, é conl'orta101' verificar-se lJu� o' trabalho
nesse sentido. já começou há algum tempo, COu] a ex

pausão <la.s redes de energia el�trica aos municip os que .

vivem da pesca, cujo exemplo \mais recente foi o que"
ocorreu domingo em Celso Ramos, ex-Uanchos, Além

\

disso, a prohferação das escolas nas Zonas de pescado-,
rcs, tllle é 11m fato cada vez mais çloquente, coutrilmi
de maneira decisiva para ele�''ar o 'nível educacional cr

) r
_ ,

cultural daquelas áreas. O saneamento bás 'co, ,como
ocorreu jí:.1 pouco em Garopabu, c Pinheira, é outro ser
viço relevante que deve ser creditado ao esfôrço admi

nistrativo do sr, Ivo �lI'íej�a.
. Daqui para adiante, depois do encontro do último

sábado, d.spõe o Go�êrl1O de elementos preciosos com

que pautar a orientação da sua pofit'cn pesqueira, dentro
dos moldes .adetados por Santa Catarina. com o planeja-, .

'

mento racional das Illctas li qllC se propõe atingir. 1<.:s-
, ,

pcrúlllos (Iue (O esfôrço até aqui despendido possa ,revi-

gorar-se' com os subsídios de que agora dispÕe o (;0-
\

.

vemo em relação à pesca e ao pescador.

Se bem 4Ul� o jlllga�1Jcn(o das atiyidades do LOI1-

gresso Nacional, ,no ·dccorrer do período Icg slativo 01'

cl'nário de 1967, apresente razões para< ju.stas críticas, é
válido apresentarmos, lima breve apreciação aC,erca da

quilo que êle fez de positiyo durante 1967. Sendo IIIll

Poder políftco, civil e desarmado, o Legislatívo is' justà-
, '

,mente aquele mais sitscetível às reações da' opin 'ão pú-
blica que, mesmo à distállcia, pode' acompr�nhã-Io nas

suas ativid�lles, abertas' permanentemente ao julgamento'
púpu!ar.

E' bem verdade que o ano lcgishltivo [oi tranquilo,
ele enten�limento e, quase s�ll1pre, de compreensão. F'af

�Oll maior cntrosanlento das' Itdera'llças \ parlamentaresh ,

COm ó' Executivo, llIas isto deve ser érC",d tado ao
'

,wrto

espaço de vigência do atual regimc cOllstitucional, prazo
a.inda iniuficiente para um balanço seguro dos reslLlta-
dos.' "

o Governo foi exh"l'matneufe cauteloso lias
�

rela",ões COm .0 Longresso, talvez temendo' Um compro-.

L

misso político com a maioria parlamentar,\ apesar de a

atual COllst tuiç:io limitar protulldalllcnte as vantagens
e pri'yih;gios que' distinguiam na Carta de 46 as l'epfe
st'nt:lço('� purtidál'ias. I'enllaneceu à distànci,1;) eyit;ll�lo
Jlwis inlilll<lS relações poftticas:

A Oposição, um tanto desorientada, mereceu do
Governo a'gumas maIl [estações \ de cortesia . a SCllJl>rc"
de re�peito. A hcterngemclade' tl:.'l� tendências dos par
lamentares ocasiQna algumas contrmPções _

no partido

•

C.APITA.L

'---o

UMA CARTI\ APLAUDE NOSSA'
ÜLUMA 'CRÔNICA

Formando como nào podia deixar de s,er ao lado
dos que defendem com ard�r a mantenção e o equilíbrio
fnanceiro da Guarda Mirim de Flo.rianópolis, por enten-

, \ - -

der que e�sa novel sociedade resolve o gtave problema
da criança abandonada, foi nossa cróúica obiéto de con

versas e discussões, valendo de um "Catarinense", a sc

gui7w:: carta que publ icamos e agradecemos.
,

"J amai is�a Osvaldo Melo" - Li com muito prazer
e verdadeira emcçãü os a:1iausos que o sr. dirigiu aós
funlhclores da Guarda, Mirim. enaltecendo a promoção
dcssa grande e oportuna iniciativa.

Tcnho ouvido DeJa� "os�as Elllis:,oras. apdos' C011·

seculivos para que J;;10 S€ deixe morrer Pül: fa,ta de au

xílio c c\)o�)craçào, a Guarda Mirim, que ao meu ver,
velu "rcsulver, pcio menos, scnão em defiJlitivo o grave
problema dos menores abandot1<\düs, !')eio menos, abriu
caminho certo para arranca-los da beira do abislJ,lo em

que se encontravam, essas crianças sem lar, sem teto e

sem escola. Trazidos para a Guarda, e leontraram o 'ver

dadeiro caminho e suá continuação mef€Ce, toda a llle·

lhor cooperação.
Deixar que desapareça por falta de colabor�1Ção

do comércio, indústria e dos particulares em geral é um
•

triste alestado de nqssa gente, quando se trata de' cha
mar ao trabalho e á recuperaçãq, cssas crianças que
merecem o amparo de todos os bons coracões. E' prc
ciso, poi�, que -se diga, como cleyem agir Jos cie boa'
vontade e qual o l;neio que lhes cabe para toQ1ar. efe
Liva essa cooperado,

A Guarda Mirim n50 node de'�l")arecer e se desa

pareccr, o que não acred-ltklllws. dc··a�)arece' com ela os

a tos t1elldnJ'e� e concc'te,s em .cue é t;.,[o, a socõe:laJe

I'iJri,11lOI'olil;J11iL Do amigo e lcÚor diário - UM CA.
\1 :\1:.111LN�E.

r

OPÚS:Cilill;sl", Hlas bio n:i!.l dl'VC ser alribu.ído como de

fe�lo d<}· I)ode" LegislatiVO e ,s:m 'do sistema b -partjdário
em vigor, q�" 'por mais lJue se }>rocure consoliü.':-lo, ja
Illais poderá abrigar as diversas correntes que Se com

primem nas estreitas Emitaçóes da AI{ENA ou do MDR.,
Disse a n(la recentemente o "restd�nte Costa c Sil

va que �ovérno são todos os que detêm responsabilida
ele de decidir politicamente, e não apenas o .ExecutIvo.

- COU1 isto_, convocou li oposição para um convívjo mais

construt.ivo, t;lJIbora Jlelll de 'longe te�ha parecido acenar

co,n a participação nu I'oder àl)ueJC1j, que. aiJ){la n:'io

�c �i�h'ú..ati sequer pcl�' le-aldade ao �egill1e conStitut'io-.

ua1 de 1967.

suas .

/

Ao ,fi!l1 do' rccessó, o País aguarda, com expectati-
va o çomportamento\ p.olítico do Longresso, ao iniciar-se
o períod.o legislativo do próximo _ano. Sel'á um ano im

. portante para. o qU<iclro pOlitico-partidàrio brasileiro, fa

ce aos entendimentos (l"e se: travam entre palhmelltardp 4
.

de vár'as tendências, visan'do 'à restruturaçáo dos j)ur-
tidos atuais, a crj�içào d)"ls sub-legendas ou, a criação�
ainda, ele um terceiro pattido.

Poderá, elltáo,' o Longresso, Ilartií: 1):1ra a etal);l da
,

. \ "

sua a[irlllucào <:01,110 .'odq· poitlko e roder Chil, :1\-

sim comi �� nadOllalidade dêíe espeJ·a. As 'falhas c' ,!lIlb�
stl'es do. c'Xe�'Cíc'o que chegou ao [ím podcm e dl�"Clll s�r
('�rngidas, dcnlro da mais pcr[e;�;l Qrdclll const;1uci\:mai,
cujo aj)crfeiçuamento se espelhará no funcioDamento
dunocrático das instituições.

\.

O' OUE OS OUTROS DIZEM
I "

"DIARIO DE S. PAULO": "Essa pa'rte 0.0 dera
que' c:,tá propositada e conscientemente dando às ulti
mas enciel icas papais uilla intel'p,retação marxista e, por
tanto, l11atcrial�ta, tOIllOU a si a tarefa de itnpedir que
a' püz e a .tranquilidade predominem no Brasil e entre

I ps latino-americanos. ( ... ). A agitação é executada co'

mo tarefa pelos jovens padres, mas por detrás deles, -di-
rigindo-os, eS'c1arecendo-o;;, orientando-os ideologica-

-

b' b'
I.; ,

"mente, estao os srs. ISpOS e arce, ;spOS ,

'.'0 JORNAL": "DevcmOs, sem duvida, escutar de
bca mente os jJveJls, .quando exprimem as suas aspira
çjcs, Illelo é Igua,mente oorigaçao essencial dos--- mais
vl:I,I0s vl'lcntCl-,vS, a LIll de evitar os excessos que cos

tumam OI at.ear: ( ... ) Por não estarcm agindo com essa

110cc".,al-,a cautcla, é que b ,spos e padres se vêem (cn
VUIVIUUS cm cvm \JicaçJcs 'C"LU as autoridades do Exer
cito".

"JORNAL Dp COMERCIU': -"Para o .cóngresso
e, . praticamente, pai'a o cilcl'e do governo, este 1967

. . I

'd"que está a findar é uma elapa vltünosm�lcnte venCJ' a .

"O ESTADO DE S. PAULO": "A enlrada cm re�

cesso do Congresso veio �1l'OVOCar o 'balanço do ano po
litico', balanço que induziu a instituição a conclusões do
mais !'undo neSsilllislllo, (.,.') Contar-se-ialll Pelos de

dos de uma só Ill::io os (n�i: lamentares) que se disporiam
'a e;llenúr c1� �;,a;llaIlQ n�orLo em qlle sobrenadam para
cOI1.cl:miar a opiniüo publica a um movimento de rege

neraç�o I?olítica ".

"JORNAL DO I3RASIL�": "O entendimento que
respc\!)ck;·:.í. ',e' à restawaç;!() da normalid;L[e, a'l1cla �1fto,
�c ;"\r:)du;:iu, Il;_J�s L.e;is'ativo e pxecuti\'o a:.ilcla �e tra.\
[am com JiSi;;ncia, o que é menos cel'imunia do que dc

bUÜl ü�allKlll\) politil.:u,"

�'--

I ,
'I

OI MAIS ANTIGO,'6iARiO' 'OE �À 'CATARINA" �:.
,

-Ó, CI,' " I.,' t' I .: ;""'l ",II:� " .

� ." ,
. ,:;'. .'

"

.

'.
JoséMatusalem Çom�li -'- GER�N,TE: �(llnipgos Fernandes de Aquino,,

',: .
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"�L��ÇÕES' ,INDIREtAS
,i. í

Recrudesceram nos
'

U1tÜl10s
dias, nos corredores elo Congresso
os rumores de que o governo
estenderá aos Estados o' sistema
de eleições indiretas para a es

colha de governadores ..... \

Esta informação foi pres'
tada peio líder do MDB na Ca
mura, deputado Mario Covas,
que não quis afirmar a procedeu
cia ou irnprocedencia de tais ru

mores, mas observou que ' uma

ÍI) ic ativa nesse sentido reprcsen
taria a negação das reiteradas
<lIdlll,�JC:, J� presidente d;l Re

publica de que deseja oferecer
\
ao País uma abertura democrati
ca.

,. Em vez de se restabelecer o

princípio de eleições diretas para
o seu sucessor, faia-se em indi
retas também para os governa
de rcs, o que seria um golpe na

. soberania popular".

TERCEIRO I�AJUIDO
'.' "

\
.-

- '\

Por outro lado, o dcpLJtado
confirmou a existencia de grupos
que estiío art,iculando a forma

. ção de um terceiro partido po1i
>tico, esclarecendo' que réuuiõe�

." nesse sentído iá se realiZaram na

C
•
.area da ARENA. '. Reiaei?na-se

. ,cssa inJornúção do lideI'. '.Mario' ..

,c Cova, COli)' o UeSCOl}terttamento'
jlu� r:1I'ec,é' - lavr,ar', em·. ,certos ,,':,

"

,:::;1t�ios elo iv''1rticlo dó gOyCtrllO. .
<.

"

" O deputado Adem.ai' de ";

Ba;'ms riJh(.)· con!'innol'l, t,imbém, "

:'
a real Z<1CÜO ue ta is reuniões' em
Ü:a:i1:a. 'mas res�alvOti' q�e s'ó

'poderá sUl'g,ir um nôvó,' 'partido
'-.. "1' I I -

.

.- �e -a rr�pccllVa egls aç.a9, ora

".:, em - r, Jt1,t a·tcl'ad,l'..··
". ';J�i

; ..

' Acha' o· sr, Ademát de Bar- ._' ,>.
·.;':lrcs Flbo :�tu� tudo agorà·'\� mui- .',

.,

"to ncbu'oso; pelo que, niXo éstá
em conc!.içõys de. prognosticar o

que irá'acontecer. �

Entremeilte, prosscgue no
.

'h1balho de , reaglutinação ' das
b,úes eh v<tinto PSP,

-

i1ãG ape
nas, Cll1' S. Paulo mas também
'el11 outl'O� Estados, cOln vistas á
.t . {

'.

'

fi)Jnla�,jo, de uJna terceira agrc-
\ '

l1l:acão, em' que, além dos antI-
_", . .

� .

,l':ns pe'scp :clas �e reunmam pe-
tebista'; e peclecistas.
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BLOCO nos 27
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'
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•

Pela primeira vez, o presi
dente cio. gabinete -executivo re

gional 40 ,MDB paulista, senador
Juvenal "Lino de Matos, pronun- I
ciou-se sobre õ bloco dos 27,'�,
que se formou na bancada esta
dual da agremiação e que, no

protocolo de constituição, 'pro
clamou-se independente. e contra
"lideranças externas". Fazendo-
o, no entanto, �o senador evitou.
um juizo de' merito, não esclare
cendo se considera ou' não' de
caralel: divisionista a. formação'
desse bloco. Também não disse
se o argila �executivo partidário
tornará posição a esse respeito.
Recorda-se, a proposito, que o

deputado Aurelio Campos, con

siderando a formação elo bloco
Coma div'sionista, criticou o que
chama' ele "omissão" da direção
regional elo MDB e anunciou
que pretende levar esta a uma

· definição, sob peila de recorrer á"
dtreção' nacional; ameaçando
nlesrno, conforme o resultaqo,

r:.:
..

'deixar. o parti.do. ., .

&tgundo'� o senador Lino de
Matos; a cohstituição do blQco
dito" inde;pcndent� deve-se. ao

"'ambicnt,e de 'aq.siedade pl:qmo-
,

Ciçll'l,at existente nFt are�, política":
A,'setl ver,', ini,ciativa dessa rratu

teia 'ftlii.cioh�rn cOmO I ,"válvub
,(ih ,,,esQ��e,' pára fll<lnifé�tações' ill
,�ilpit<i,j,áS'l. ','Ácredita, 'Poi'ém, qu�.
pr'_)b'��illa� 'dessç. t:lpo. sejam re

s,;lvido.s qu.;JJido os partidos po-
'Jit-'c0s' _,-llói:;lçarCl1l' estabilidade,
'que' seri obtida com a consolida
'C;lO 'da lezislaçà:J relluíamelltado-
;'a da· �estr�turação' p�lftidaria,

/

.�, /.
. �

'�ANTIARROCIIO"
'. ;( . .".

:.-
"

-.\

qnque.llta' e, um deputados
estaduais do 'MDB e da ARENA
já subscr:�-veram o pto�ocoló de
autoria do sr. Fernando Pérrone,
constituindo na Assembléia ,Fren.
te, Parlamentar Antiatrocho. O
sr. Perrone informou que espera�
c.on.segui'· ainda. ao meilos mais
7

.

as.§i;latl,!I -

para, no dia 8 J.d
· COfI:elitG, en'tre�ar o documento
,1'] MIA, - lVovilllc.nto lntersin
'dical Alltiarrocho, cm reu.l1mo

que 'se. realizarú ás 2 horas na
sede 0.0 S'i1di�ato dos :Mctalut
gicos., em Sal1;to André.

.:�� ,�:�.:-.\
. 'DE COMO·VENCÊR'A·ÔUÂRTA. ri-lt,i,
DE tINZÂS' E·.CONTIRUAl:"SAMBAbô

. � .... "

�.
t. '; :'�:

sérgio
costa
['lnlU�

\ .

A praça XV çheia de Ul1la

alegria semi-louca, as cuícas' gar- ....

gatlwllclo COIllO hienas escarni
n,\a�. ,1:> búterias fabricando sam

ba. NOite de carnaval. Uma noite
'linda, estrelada, difer_ente daque
las de outros carnava.is, quando'
tOi'ÓS imensos encharcavam noss;),

alma e entristeciam' nosso cora

ção. O JLa3arfxa t�do feliz ace

na para o povo, os foliões o acla
mam e 'abrem aias ao seu,_ Itei
'Momo, primeiro e ún.ico.,

AI i L.l calçaga vai, um ani
mauo cordão' de meninas de mini

saia, ariscas e �'rovocantes. Quen1
sabe um iato da min,ha lança-per
fume, no

-

oe'icoço ali na orelh.inha
de cada �ma, far-l1le-á delas o

bCJl)-amado? Cuidado! 'Não serão,

elas rdinados travestis? Ao, o

carnaval é um reino de ilusões
I no (Iual gostaria de. viver l,eternamente,

Imagino ° Lagartixa coroan

do o "seu" Artur, e· êle: "Para o

bcm-estar do povo e felicidade

geral da nação, baixa o seguinte
Decreto-Lei: �

,

"Art. I - "A partir desta data,
25 de fevereiro de

1968, a República
FcJhativa ,do Bra
sil, passa a viver to

dos os dias do ano,

el11. regime dc' tempo
integr.al. sob a égide
do mais �1.cvado

grau do Poder Cal:
nayalesco, Soberano
c àbsolulO, emanaut'

'" ,; do povo, mas' exer
. cido por mim, Artur�
coração de roJho,

') que convosco ,vive c

relna nc�ta ilha' de
. ,Nossa Senhora (su�

. gestão do Adel1la�')
do Dcstênio.

"Art. 11 '�Ficam revoO'adas tó-o

das as disposições'
cm contrário e adia
da a quaáa�feira de
'cinzas, sine die, "ca:
ma aliás se diz na

". . "

.gma.

E o Brasil' seria Ulll camaval;,:
sem fi�ll. O prcsidente ! fal1tas,iad_o
de ReI, ala. dama de Jardlnel-

4 ,

1ra. O Andreazza de, Apolo, o De -

fjm de Tio Patinhas, o PassarinhÇ>
de . Pardq'I,' o Lacerda ele M�tra
lha ou Côrvo da :rviaga Patológica,

· padre' Hé!der de Marx e eu .de

pa:Ji'e Hélder. SeLÍa um bom car

l'laval. mesmo sp o Fe,rJinando da
família Bllsca-Pé auarecesse C0111

S�Ug 'chatíssimos lPMs, fantasiado
de coronel.

De tódas as venluras deste
l1lum10 ISÓ desejaria uma: sair to�

do o dia de passista de escola__.do
.
samba com uma fidalga peruca
bJ'Cll1ca \na. cabeça e roupa de cor

tezão de Lu:z XV.

E; ao vos dizer que este ano,

o meLl cle�eio se real izará, crendo
sinceraJl1cnte que tereis ficado
confcnte nOI: 111;n1, dou Dor encer
ra('l;'t a .r�re�Cllte crónie'l, pois da

pona estüo me cluunan"lo �'ara o

C"'fa:o da Embaõxada Gopa Lor-
d�'

'

Zirigu\uul1l!
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RAOAR". NA" 5'O;CIEDADE"
Lá�aro Barlolomeu .;'�: ' .Sr. e Sra. Dr. Percy ,Borba, (dona Vigínia é ,pa,qqn.esse),;

',i. 'i, J,1 f,:' ""
'

i

,
' T;:Ji;�' ,r, Se � Sra. DL, J ulio 'paim "Vieíra; DeseIDrb'a??gador Afi

HOJE, às doze horas, no Galera Clube, 5° Disti·ít� "

Pereira Oliveira e Sr�. e Sr�. Dr. Paulo Wendhalis.e(l;
\

, S;:. e Sra. Hidelbrando Marq�,es de Sou�a (ebna Terezi-Naval, rccepcionará pa(':l um almoço a imprensa, ra-

dio e televisão / marcando o início da Semana da Ma.
nha é Patronesse); Sr. e Sra. ,DL Carlos Eduardo Orle;
'Sr. e Sra. Rubens Pereira Oliveira; Sr. e 'Sra! Dr. César

rinha 'de 1967.
Batalha. Continuarei diariamente até o dia do BaNe.

:' \ \
I r •

_

�, produtor-noticiarista, :reéeberá, dia '8 o gráu de ,BachaON�EM, foi realizad' a �o!enidade de Çolação' de ,reI pela Faculdade de Diieito da Universidade Feder..tl
Grau, :'Alvaro de Carvalho", dos formandos do �rviçO., de Santa Câtã�ina, o me;;!ll0 ocorrendo i;OrjJ. o sr. A, íy Em setl a�entaJo traba,ftO Je' intyrpre�ação ; ,a Di-

��cial da Universidade de Santa Cfltarina. Foi l'atroné Brígidó da Silva, colabm'ador dos D2oartamentoi' de F:;'- vin�l, Comédia, publicado no Jórna) do
I
Comérc;u de

o Protesor Roberto Lacer'.�,a; Paraninfo..,-, P,rofe�sQfa ' G', t
" ,

, portes e Notícias. ','
'.' ,

26 de ma ,o de 1966, pzltllü VI deu por findo ( ciclo
Neu, 'a' Mendes Guedes. . .�' '

'
.

O Chefe de Progr'aIp,ações, Mário Ignácio Coêlhu, dogmático, das p�l1as eternas - o quelevou _Raffaelo"
é o Vic�-Pres;dente. da Ass0ciação d�;, Cronis!às ,Espcr': r,fal1dara" c,oncfituado jCf11alista italiano, escre ,e�1do

tivos de Santa Catarina.' Chefiava/,o S.erviço de A.:dminb- . para a revista IL PUNGOLO VERDE, de 'Caml"obas,"'
traç:ão do ex�Instituto dos Bancários; sGndo atualmen,e ::;0, na Itália, edição de setembro' do corrente ano, ,a as-

. ) .

o responsável pélo Grupo de Administração. e Tr�'spOl� sim externar-se, apreciando a conferência recentemente

te� da Coordenação de Serviços Gera�s do I{\iPS, Snpe- pronunciada em Nápoles pelo 'filósofo Carlo Bia,lco a

rint�ndência de Santa Catati,na. ,Pertence, taml?ém, ao propósito da nossa Exegética dâ, Divina Comédia: '''Que
li. ' ,e. .

Sind:cato de Jornalistás,
'

,
' ,

:} autOr clesta pxegética esteja c01;n à verdaáe parece�nos
", O Jornilista.:e :notiêiarista Cy�o Barreto, advogadó, indiretamente provado peiô rato

'

de, que um 'escrito de'

<,rea1izoH SLil:SO de e<specii1i�açã? �uraÍ1'te' trêS mêses n�s 'jcestiin,úve! valor, firmall_do por Paulo VI, Pontífil,:e fe�
E';tados Urliclos, tendo sido eleito para a Diré�ària ,dos t:éti,cnte reinante, aoareceu traduzido, a 26 de màio de' "

Sindicatos de Jornalistas c Radialistas de' ,Santa Catari- 1956, �no "JomitI do Commercio:' do Rio de iili1eiro;',-"
na. entre :outras 'cousas" explicitamente assim di,z«úd0:

'

"... j

�1aria Salete Arruda )." Acompanhando a trajetória da Rádio Guarujá, ni'o 'l)ropõe-se a Di:vina Comédia antes de tudo 1)Im 'tu
Mariá Salete Câmara

"

é difícil afirmár-se ter ela u,ma plêiade' de hoÍnens que, jritlcd: ° de\tran�fonnar., Não se preocupa so c)m' o
:"

Moema 'Lopes' Silva a' re!}resentam condigna e bólhantemente. '.
.'" "L1' noeticamente bela e mora.mente boã: mas e issp 'ern"

11 (> \

Clube Roze de I� 'So�tb); ,Sr. e _Sra. Iconon1Qs Atherinos Odete Michels l' a,to grau, com mudar radkalmente o homem e kvá-lo

(Pl'esidclltC\, dn L1'a Tenis Clube; Sr. e Sra. DL'.! Bpris..:.. \ Regina Norma Giacomet
\. ��i da d,�sbrdem à s�bedoria, do pec.ado à 'santidade, da mi�

Terbeht'ch; Si..e Sra. Sxretário da Casa Civil Dr.�Dit José Antônio SC:lweitzer (ORADOR) , liAS MARAVILHAS DA', TEOLOGIAII séri_a, à- felicidade, da contemplaçãO aterradora Ido infer-

Ch'��'em (dC:Dil Ma'a é ,l'atrcnesse); Sr. e Sra. ProfessaI .. k, ',".'
I , ," .... \

, ", no à· visão beatífica do paraiso. Apresenta.:se, p<Jis, a
, ,', , I AS MARAVILHAS DA TEOLOGIA 'APRESENTADA pr'-- .', '·1

Ari Mcs':üita:. Sr. e Sm'. Dr. João Moritz; Sr.,.e Sréj.. DO BACHARELA�DO de Direito' Cesar 'Luiz tA IGREJA DE JESUS'�CRISTO DOS SANTQS ULTIMO'::; Divina Co.média C0mo um ITINERARIUM MENTE

DL' H�liniltÔll �háéfer; Sr.,e'Sra. Dr. Sérgio Fral1cal1acci; '\ Pasold; estou recebendo convite para ássistir à CeriI1:1<Y, D'lAS, (MóRIVÍONS) RESERNA GRANDE� E PROFUNDC� iN DEUM, indo das trevas da(incxorável cO�1denação às

SSj ,e �:�',...ví,:;, Is�':.c 'L}:,�::ó Frlho;: Sr. e, Sra. Deputad0, n�a �e CE1},a�ão de �TaU, próximo\��a ,oito, à�s"20,30 h�. C�NHECI!1ENTOS A TODA "\ HUM�NID;m:E: SO�R� � , lágrima�. �a' expiaçã� purificadora, e,� pouco a rouco,
Fernando,. ]:;;1f'10S; Sr. e, Sra. Depl;ltado Evil'ásio

.

Caon; IaS, no "'I«ati'íY Alvaro de Ca'rvaUio'�,' r:,,,," """,4.� .,.,_,- , ...."'-il.,c2���� f:E.bI?lg�I?,� l!-�U� NA VI�A,TE:RENA E BE J, �k: clandade em clarIdade, de u111 amor ardente a um
,

"
' .ASSIM OOMO NA VIDA E'SPIRITUAL. . ,'" '" ""'�""',.-" ''f' '1 ,c,�,;>"�,, ""', ., >te. i</" '. '

,

VINDE PORTÀNTo. 'To.DOS A âRANDÉ CONFEREH"" amor cada vez mais ardente, até a Fonte da. --fúz do

,elA D�STRITAL ])0 RAMO. DE FL9RINÓPOf"IS. amor, çla doçura eterna".

(�ABADO) DIA 9 DE DEZEMBRO. - E'VI SESSÃO. E)
PEéIAr; PARA o.S Ho.MENS, AS 18:00 Ho.RAS.'·

(DOMINGO) DIA lÕ DE DEZEMBR,O - EM SESSA'()'
GERAL -- PARA o. PUBLICO.. - AS 9:30 HOR,'i's.

RUA TENENTE SIINEIRA, N. 56 - 1° ANDAR _ C.\,-
PELA PROVISÓRIA.

'

TDOS SERÃO BEM VINDOS! " .

J PRESIDENTE DO.; DIfJ!�ITO

à noite no Clube DozeLO,]C)
,

as empresas

. publicidades, csta..ío re,LH1 'das .

para um jantar: em

COI1lCI;lDração o DIA DA BUBLlCIDADE, que trans

correu nc ,1;" quatro, Diretores e gerentes de jornais,
á,dios e firmas de publicidade serão os anfitriões.

, .\,
AJO�1,UDAD�S' Catarineúses da TV ,Piratini"

'patcócifl;::Jb� �-eia C'a Catarineases de Crédito, Financia-
, , f'ma"á o Baile da' O quíd \ do oróxirno diàm;"nios !11 .. ,' ..

'

I I;; c S r II ea�, _"'

qllotorze, nos salJe� do C ube Doze ,h: Agôsto. Em be�

neG'�io do Nata. da Criança'Pobre,
___

,
'
__.__ K:

! FALANI?O no Baile das . Orquideas, (promoção
fi'an(t'ópical �)()S�O informar os que esotão G:onfirmando

�u;;:s "reçem�a" no rcfer'çJo evento! - O Sr. e Sra. Go-
� I

_,

.;

v�rnahr !'/oj S"veira (J,[!a Z;!da � Patrol1os,e de Hop-
ra: S:': c S:'a. O", Renato Costa (rl. Neide.c P�,troDcsse);
sr. e S"a, Secrctúrio do Plameg -- bL Anes Gualberto..
(c\ol'la� M�r;a Maita é Patronesse) sua filha Maria �ucia,
,pai·fc!padí. do "desGle das. &bupntes; ::Jr. e Sra. Dr.

Wa:moi Garc:a; Sr.' e Sra. Dr. ZLúnar Lins Neves; Sr.

e Sra.' I·E!io F�e;,ta';: Sr e Sra. Dr. .Mur'llo Cape1ia;, Sr.
e' S' ai A,11tOtúl Sbi'�a�' S'·. 'e Sra, Dt, José Ba"tos;, Sr'. e

S'-a, C")an:�k H e'dncr;''Sr. c Sra. KausS'. HU'edepohl�
S '. e S 'a. Dr. N óbrc, a ele Olive.ira; Sr. e Sra. Dr. Jos'é

\
'

.
'

J\1atwaJém Cnrilclii' � clolla Silvia' é Patronesse); Sr. e'

" Srà. 1\1 ;'ac;r' B;'anda!ise .(dona Elizabeth é Patrollesse);'
i' .

Sr. e .�,·a, D�l'Llt<�clo Eúgênio Doim Vieira; Sr. e Sra. Lá-

7ar0 Bart:>l:'1Tleut 51> c' Sra.: Dr. Newton D'Avila (dona
I V011e é Pat:-one�se);' Sr. e Sra. Dr. Paulo Bauet: Filho

(dona Mir;am é P<ltroüçs�(:'); Si" e Sra. Luigi Sua; Sr e

S"a, .o". �/['�;';el Hcn'n!l1io Da.ux (dona Tei'ezinha é' Pa-

tr'�:'le'�,c�i P:'c:fc"sO!: Sa\'vi0 Gliilhon GOllza�,a 'e Srú,;' Sr.,
e Sl,a. Dr, Enio, l,u·z Fiôres; ;S)'. c Sra .. ,Dr. Jorge José,

Schaéfe'r; Sr. ,e S:'a. Jo§; Lemos; Sr. e '5)ra, Industrial.

- . 'I
-

W:lr,l<lr Henrique Beckyr; Sr. _e Sí..a; Aderbal Ramos da
Silvá; S'.. , e S 'a. Dr. FraH,cisco Grillo; Sr. e Sra. Desem ..

bargador NJroerto' M:randa' ,Ramos (Presidente do

I
r

I,. -

L
,

\)"
< ..

\. - .

I
I,
I·

de l

PELOS nomes que acabo de divulgar que já con-

firmaram suas presenças' no tradicional' BAILE <DAS
ORQUIDEAS ele Santa Catarina, em beneficio. do Na

tal da Criança Pobre, a referida promoção vem desper-
j.

tando ó grande interesse da bôa sociedade florianopoli-I

'\tana.

O REItOR Ferrhra Lima, poderá ser o proxuno
MINISTRO DA EDUCAÇÃO. Seu desempenho e' 'sua

. .

-" ..... ',.,)

alta capacidade, de admíni.itração a fre'flt� da l,Jnivhsi-
dade Santa' Catarina, tem chamado .a

�at;n�Q do Co:
vemo Federai. �e' .aconrecer e que -acal- ': de escrever

não será surorêsa para mim. Santa Catarina 1(,r0üerá Pw
ticipar do Pl�9XilTI.(')- Ministério.

.

�' ",
"

DO DR. PAULO Konder -Bornhausen, acaba de re�ber
cart::io de boas festas' e Fc!iz Natal. '

FORT,!1.ANDOS:
A.liégi Bortoli
Ana Mária Flores

,

Brasilissa Maria Rosa

Bruno Joãu Silva de Litna

"

; .J:

Cla 'a Cleonis ZacsaronI

Dolôre� Maria Antonieta De Luea
\

Emma Caterina: Carlotta Dê Lotto
Icléa MariCi, Lima Canhola

Maria Adelaide Rocba

NTaria de Lour�es Philippi
Maria Luiza Carneiro Teixeíra

�I

',,-

\ I

\,

'PRESSORA
"

I

I

I

<I�sellhÚj
, clichê.

folhetos - tctalogo:s
canozes e carimbol
,u..pressos em geral.

,

oapelorid
A iM,jRE�SORA i.:ODiI:L:J '}',7�$lli ..1r)(10� lJ5 recursos

e IO,,"l!?t�s,.pti<l expE.ri�'lçio r,ora lIorontÍl 'sempre o
, . �

,

11'r.':�: .,! (" .'1yç1tquel' s(!ryiço dI' rOI7l\l.

Trai)';'!;.. "jôneo e ,PNteiIO,�,... QU� V pud"! contia,:

\
I

t
..

\.
1\.10DÊUJ:I iA !-"i'H::SSOF)j)

I)E

10F\rvAL.�') STUART« C.iA.
.

�íJA DEODORO foi' 33.A ,e

fONE 2517 ,_ FLORIANÓPOLIS

UM IfCAST" QUE SE EVIDENCIA.

.' ,':' ," "

A notícia do que será" comemorado condignamente
\ .' -

'

o 25 o

.aniversário de tU!1dação dá ,SocieÇade Rádio. Gua
rujá, no próximo ano, .nada mais justo do que destacar
o cuidado tom que a Direção da. "mais poderosa" 'se-

I '

leciona os elementos do seu "cast".
' .

Não só dentroJ da emissora, fazendo realmente �
melhor rádio, mas também, fora' dela, muitos dos seus

integrantes têm sabido' demonstrar o seu varar e, mais
do 'que isto, dando a' outros setores de atividades: o 111e:;

mo elevado senso profissional que os caracteriza,
,

,

No ano preste� a findar-se, apenas para:citar alguns
'exemplos, o Diretor Geral da Rádio Guarujá, sr. Car
.

los Bonetti, foi eleito, Tesoureiro da la. Diretoria da

Associacão Profissional das Emissoras de Rádio e Te-
�" )

levisão d� Santa Catarina..

Acy Cabral Teive, Diretor Artístico, foi incluído

entre 'as "1 (') personalidades do ano,", em exitosa prom'j-r _
-

,

ção dos Diários' e .Emjssoras Associados de Santa C�(- lo:

tarina e da Sociedade 'Gúaraní, de Itajài.
, O Diretor' do Departamento' de Notícias," Jornalis.a
José Nazareno Coelho, foi eleito 1 ° Vice-Presidente da

Associaçãoj dos Servidores Públicos � de Santa Catarina,
sendo, também, Tesoureiro do 'Sindicato de Ràdialist.rs

e Membro da Diretoria do' jSindicato de Jornalistas PL�
[ssiona1s.

Eleazar Miguel do Nasc'mento, cotret6

-�-:""-_._----�--"" .. ,_.�",-,,_,,,-,---,.,,,,,!,"",,- -_ ........:-__ ......

A Capital Catarinense foi palcp nos dias '2,5 e 2,6 [P
de uma realizaào importante: .:._ ,trata-se do Ençol1tro

� Sul de PAES, P1'esen;es ��t<lvanÍ delegaçúes' das sidacles
de, Tubarão, JoinviUc, Bltmenal;!, Curitibfl; '. ,Londrina,
Florianópoiis, be.m como da'. Federaçã� Naeional da�
APAEs, A finalidade da pr�)ll1oção foi um entrosamento

das Associações de Pais e f\l11igos dos Excepciona:';,
tendo em vista uma tomada d� posição para a mais r;�

. pida solução da ptoblemátiêa do 'exeepcionaL
Honrando o conclave, o, Deputado Federal Justino

\
-

Alves Pere:ra, ex-secretário de Saúde do Govêrno Nei

Braga, e grande paladino da causa do, excepcional na

CasáJ) Legislativa �acionaI. O �eferido legislador, médi-
.

co cqmpetente e íntegro. homem público, proferiu inte

ressante palestrá que trouxe grande 0rientação aos pre-
,

-

sentes.

A s'essão de encerrament6 c_s>rreu ,às 10,30 do d:a?
26 de novembro no Salão Nobre da Faculdade de Ci-

ências Econômicas, à qual comRareceratn o ilustre Se-'

cretár:o do Interior e Jnstiça de nosso Eotado, Dr. No:'
berto U. Ungaretti e do reDresentante do Prefeito da C:�-

,pitai, além das delegrrções- participantes. Esta sessão 'foi
dirigida pelo DR. Antônio Figueira, D.D: Presidente H�
'Federação Nacional das APAEs, O e.ncentro, em, s�;u

final, -aprovou proposição da Comis.são de Redação . e

Atas, esquem�tizal1do Resoluçõe� Gerais do Encontro.
. , I

A Associação de Pais e Aniigos dos Excepcionais
de Florianópolis, entidade anfitIiã, através de, seu Pn;
sidepte· Prd Manoel Feijó, agradece a colaboração de�
diversos setores, pú�licos e privados, qUe Illuito c011tr;
bu;ran:l para levar a têrmo a sua missão de séde de C.o

!illportante conelave.

-_.-_ .. � - .. �

pete dig'nificar, resgua,'u;1l'
c pro�lamar ã voeal;iio civi ..

lizadol'á a que '() Brasil .,.:e

, destina', dentro elos .postula-
(los cristãOs> eHl {[Ut' :",'

conformou a sua

histórica. E isso é patríni !

n10 ésph;itual j�violável, (�
d f d' \'.

t
'

cumpre e' en er 111 TaU! "

g-entempnte.

Florianópolis, 6-12-1967·

�
Y Da Verdadeira' IÍIlo�!alidade

Arnaldo S. 'Thiago

Sete séculos foi necessário que transcorressem para
'), '<

que a inteligência humana, trabalhada por melhores
sentimentos, e mais nobres estímulos morais, se aperce
besse de que estava atribuindo à Onipotência Divina,

. com êsse espírito de alltrOly.norfisclo que tantos entra

ves tem criado ao raCiocí�io lógico, paixoes 'que são

p�óprias da illeriori�a�e hum�na,. �anti�a pel� ,aus6n-
"

era de educaçao religiosa, atribuição que afirmavam

achar-se explícita .11a Divina Comédia, de Dante Alighie
ri, quando o' certo é. que no poema dantesco está in�p1í
cito o conceito �e que Deus não' c011de11a eternas penas
nenhum dos seus filhos, mas lhes 'proporciona . expia-

j , ,

ções' to provações remissoras, correspondentes à maior
,,;1 menor gravidade dos seus delitos e crimes.

.. \

O vexilári?, dessa nobre iniciativa, desfra la Ido

.a.a a catolicidade o. lábaro da regeneração do peca-

';-;!or, 'mediante sofrimentos adequados", ao despertar" da { ,

consciência, 'Dor vêzes visivelmente adormecida era mui
.os homens, -ftr o Pontiíice reinante, Paulo �I, a ql e�

..expressamente coube a dvisa prçfe,t:iacla p"or 'yLü<\-.:
n;as,

.

o 'cé,eb�e bisho iriâ.n:les do século clôze, n::lscido�
.

.I.
'

• _,

,::'n Armagh. Realrnen e, 'c::;�a 1ivlsa

;'JAUTA", tem sido perfeitamente
! agen� já realÍfadas por Paulo _\II

�. 'T'ASTCi.t BT

confirmada pelas

Précedentemente assim se manifestara o a�t o[sta:

"Firme pennanetendo a, nussa cony icção de ca.Ale,o,
(1)ostó:ico; ronlanrio, disse Carla Biapco, não !)O;A) .re�

p,e:ir a afirmativa do auto!; da Exegética�da Divina Co�,

medi,a, lá onde afirma, inter�)retafldo Dante, que D �us,
',\lndo Amor infinito, tanto' quanto lnfi�jta ,misericór.}ía,
não podia criar j homem com o fim de perdê-lo, senão

de �afv;á�lo, em todos os' casos em que houvesse pec2.ç_0 .

.

POl' consequênclá o inferno não çxi'ilte, sustentá o g�al1T
elanüsta brasileiro, e ás suas neLaS são ;')ui'a :l1"o!eli

iiõ do homeI11; de onde lógico c�nclui.r-�e, ·como lá ha

'I'a conclilido Papini a;glu1s aj�i.Js antes;'lTo .seu 1iv;0 sÔ�
bre 'o Dlabo, que até mesl-g:< Lúcifer, no d'�sígni(l gran
por llrn� atitude sing�lar> se;ldo êle [lln estudioso le 1'a

di?so de Deus, pode ser destinado a ,salvar .. se. A aludi":
da conclusão o alitor brasjleiro ela Exegética da Divina
C;nfédia não chegou Dor imoroviza(:ã�� nem tam )CUCO

L _._
,, , �.

:a,. úm exoOente máximo e autorizado da cultura, cer-
.. • �.J,.

Lamente um dos· maior�s (epreselltantes da Filosof. a es-

piritista \nundial".

Isso o que pensam escritores e jornalistas italianos
do obsc�ro cpmentarista brasileiro' que teve o jmpul- i
,0 insopitável de ler e compreender a Diviria Comélia .

Daí· qpaFlsões ele amiz,\,de e estímulo, oriundos de no

bres e elevados espíritos, - ditando' ,mensagens. ao mesmo

comentarista, como a' dêste telegramà, gue peço venia

para da!: à publicidade, profundamente grato ao emirien-,
te signatário Sr. Ministro Presidente do Sup�emo Tribu-\
nal Federal: "Com orgulho de· brasileiro, catarinense e

amigo, li sua ca�ta e revista IL FUNGÓLOt VEX))E:
Recebi bela carta do fiÍosófo CarIo Bianco, que, o' cha-I .

ma de irmão espiritual: e l1l,estré, dizendo da grande id-

miração dêle 'e da Itália pelo meu emíllente e prezado
coestadoano. Receba meu �braço afetuoso e minhas efll

�ivas ,congratulações: (Ass.) LUiZ GALLOTTI". Ben

dita gôta de orvallio na aridez social em 'que vegeta um.._...

velho que nã�) teni vaidades; mas &ente-se feliz em ter

,:antas amizades.

�'---'-'--------" -� ..

,

'Amóbio' Guerra de (Araújo, espôsa e fill20, con Íca,;
aos seu's parentes e amigos para a rnissa ' q11e' ma":'iarã'
celebrar no dia 7 Ido ,corrente mês, às 17,39 horas, r '\, O�,

pel'). do ColégIO Catarinense, em intenção da alma (1" SI'

inesquecível n1ãe, sogra e avó, Antonia Malüa Lisboa '3U8;'·

Ta, falecida ern 24 de novembro p.p, na cidade de Llagc"
Grande; Paraíba do Norte. Agnidecem, antecipadame.1te ;

todos quantos comparecerem a êste ato de fé cristã.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Zhider Lins Ace.:dou J@go do Curitiba.'
Em lIajiÍai

o treinador Zinder Linz do Barros.o estGve. em Cu'·

ritiba, onde foi tratar de assuntos particulares.
Na àportunidade o treinador barrosista. sondou a

'po�sibilidade de conttatar vários jogadores dó Agua
Verde.

Além dis-s'o Zinder Linz acertou

uma apresentacão em Itaiaí, diante do
.�

- .;, ..
". <

ta ainda a ser determinada.

com o Curitiba

Barroso, em da-

,\,

"PerfOrmãUf1�e-$81 d@ Me!roPQl
1 ,.

e· Màrcílio

Dias no' Esl�di!al de Fulehol de 1967
f,

No estadual de futebol recem encerrado, Metropol,
,que foi o campeão e Marcílio Dias, vice, tiveram per
formances que seguem:

,
,

METROPOL

\
Fase de classificacão Olímpico 3x:f e lx4;

Guarani - OxO e lxO; Próspera -
- OxO eIxO; Per,di-

,

gão - .Ixl � 3xO; Momerciário --:- lx1 e 3xO; Avaí -
2xO e IxI; América - Ox3 e 2xO; Banoso - 2xL r
lxl; Hel'cílio Luz - OxO e 3xl; Comercial � 441 �
2x5. Fase final - Atlético Operário -'-. âx3 e Zx13 Mar
cílio Dias - Oxl e lx2 e Guarani _:_ Oxl e ziXQ. Enl'
resUlHo - 14 vitórias, 7 empates e 2 derrotas. 41 gols
a fav0T e 28 contra. Saldo: U tentos,

MARCILIO DIAS

Fase de classifkação Atlético Operário'� '1x.4
'e 2x3" Carlos 'Renaux - 4xO e Ix1; Interrlacional �.,

.

Ox.o e 2xO; 'Caxias - 11 e lxO; Barroso·---'- lxO e Ld;,
Ferroviário � Oxl e 3x:O; Figueirense - 2xO e 3xO;
Gornerciário - lxO e Oxl; Cruzeiro - 'lxO e lxO; Pal...
me':as - 3x3 e· 2xO. Fa�e final _:_ Guarani - Ix! . e-

�..........:/ \

2xl; Metropol - lxO e lx2; Atlético Operário -,- lx�
e �1xO. Em resumo: 14 vitórias, 6_ empates e 6 derrotas;,
39 tentos a favor e 21 contra. Saldo: 18 tentos.

o certame Gaucho de 67' iá está definido em fa�
vór dO\Olêmio Porto Al�grense: o �ue, en�1?atando do

mingo com o Brasil, de Pelotas, alcançou a proeza de"

levantar o cetro pela sexta vez consentiva.

\

o São PaUlo, CQITI o cmpa,te' de. OxO ante () Palmei

ras, viu-se benef!cia�o .com o do Sant�s do thlapan,i por
1x1, consel'�ndJ isolado a liderànça, Ç.q'ÍllAll,ªto q1!e !lo
Rio' o Botafogo derrota:ra o. Olada P9r, lJAl gql de pel)alr

,\. ty, mantendo a ponta do certame carioca.

"

o
/

I'

I I
,\

í ,

,
,

com 43 pontos.
_,.,

.

·UlIiInas d� Esp1»rie Bardga-Verde
RATINHO

, Q extrema direita ,la Portltguês?- dy Desportos, o

catarine�lse Ratinho, atuálmente preten�ido 'pelo Pal

meiras, encontra-se afastado - dos gramados com uma
"

fràtura no nariz ..

PlSCINA

Com umél lónga programação a diretoria' do Gua
. l'ani Ele B;l;�nenau, jnal:lglltQ� sábado s.pas· piscinas, in

fantfl e semi-olímpi6a, engrandecendo assim o seu par

gire esportivo e aur�entando o seu patrill1ôpio: ,<'

AMERICA QUER NENE
,

.

\

A 'diretoria do América, de Joinvile, mostra-se in

teressad; ....
1;10 ooncurso gEl meia 'cancha ,Nenê, ex-Ínte

_.

grante q�'Metropoi \ e atualmertte defendendo a equipe
do Pe10tas do Rio Grande do Súl Emissáriq do clube

1
•

rubro esteve naquela cidade tentando acertar com o )0-

',gador. ,

,-'

,

FLUMINENSE JOGA DUAS

A equipe do Fluminense da Guanabai:a que estará

realizando curto gíro por gramados 4e Santa Catarina,
deverá joggr em, I}lumellau e Rio do Sul, ainda êste'

mês. 6 clube dirig;do por "relê S�ntan:a, datá combate·
" �o Olímpico, dia: 21 e ao Almirante Barroso, �ia 23.

, ,

INpro E' DO AMERICA

O a�acante Indio, que pertencia ao 'Ferroviário de

'Curitiba, transferiu-se para o América de Joinvile, ten,
do o clube americano pago a importância de 7 cruzei

ros novos pele' atestado liberatório do jogidor. Além de

Indio, o América já contra1:,ou o Zagueiro Luiz Carlo�
que pertencia ao ReTCílio Luz.

"
.

PORTUGUESA VEM

A Portuguesa ele Desportos d� São Paulo aoe�.tOI1 o

convite do Barroso nara uma partlda em Itajaí, median

te a éota..c-de 12 mil -cruzeiros �avos" livre de,Jdespesa. A
data ainda não foi marcada.

;---'"!'-._._-�-.- ----,--,--_
.•_------ ---_

lu
Superando seu grande' r�

vai ,- o. Riaehuelo �, a guar
nição de "4 com" €to Clube

,N;íuticQ Francisco lVI\wtii1c1.
·

li conseguiu confirmar a (Vi
tória alcançada no dia 12 de

Novembro, e posteriormen-,
t'e anulada pelas autorída,
des da l'egatll.' Bum número
de -afíceionados oeerreu .na

manhã de ontem à baía sul

para presenciar o duelo das
duas mais p()te�te;s guarni
ções de Santa Catarina. Da
da a salda, Q Ríachnelo pn-

,

Iou na frente e até próximo
aos, mil meb;os chegou- a �e-I ,.

< �" �>,
• •

,."
'.', _,

vaI' vantagem de llIÚ barco.

Reagindo, o Miu·tinelli 'eQn
seguiu desmanchar a dif�.
rença. nos mil e . trezentos
metros para passar a .Iíde,
rar a prova. baÍ. per frente

o'-quese Viu foi um dos In!'.

1110res due.ios de to:iQS os

'tempos, com o M�dEnem,fi!:
me à frente, persegaido. de
muito perto pelo campeãor
casarínense, �anto que ao

cruzar o balizamentodª che
.

gada •
o rubro negro Ievava

. vantagem de'meio )oarco. A.
toreída do vermelhmho vi
breu com o triunI\) que 'foi
reputado como um dos
maiores dêstes últimos a.

nos. A guarnição cam,peã da

prova (Jorge Fu.rt-�él;), tjnJP,
neiro; Luiz' C.;t.dQs Dl\tr� de,
'l\'Iello, Saulo Soarê�, Erich
Passig e Ado Síeíner) hoje

.

e
.

amanpã estará,.. se lançàn
do firIQe na baía sul, prepa.
rando-se para a,s rega,ta,s d�
Pôrto Alegre, domingo lJró,
ximo, quando, além do pá
reo em que. se laureou on�

tem, disputa:rá tàmbém ,�

páreo de "4 sem", eUl 'que i�
também campeã. À cQnta-
gem final do Campeonato

/
"
ÉstaduaI ae Remo, com o

resultado de ontem· é a se.

guinte: Campeão - Clulle
Náutico RiachuelQ, com 6-1

·pontos; Vice.Campeão
Clube Náutico' Francisco

Madfuelli, com 55;. 3.0 lugar
- Clube ·de Regatas Aldo

�uz, com 39; 4.? lugál' ,:/pu
Náutico Cachoeira, COln.:.S;
5:0 lugar '-".(:lÍibe Nâiliko
América, ·com 4 e 6.0 .....':. Clu
be NáuticQ Atlântico; com 2.

1ireina�n Os Clubes com

Vistas à Internacional de
_ Pôrto Alegre

Os cluôes da ilha Martind
li, Alelo e Riachuelo que es.

tarão 'participando da reg:l.
ta Internacional, Semauit
da Marin)la, a .ser desdob.ra
dai na· manhã de domingo, ,

nas 'ág'uas do rio Huaíba,
continuam intensificando (is ...

.

-

tre�namentos, pelai m.anhil,
em Nossas baias norte e suL '

Os clubes deverão lev:a'
seus barcos, em conduçib
especial evitando as:;;im· O'i

problemas de última hOl'R.

Comissão dlb-Í'n: Uegata In-

ternacional Vai Hoje ao V

Distrito Naval

A ConÍissão Organizadora
da IV regáta Internacional
de . Santa Càtadlla. tendo' á

· frente a figura do ceI. Ary
Cimguçú de .Mesquita, devfi

rã, hoje, avist!Ir-se com 'O

Comandante do 5.0 mstJJito
Naval, Almirante' Joã� Bu.

·

tísta Francisconi
_
Se:m.'an, :f

poritmidade em q_ue solici-
. tal:á seu apoio ao gTande em

pree:miimento que assinala.
I'á no prõxfmo ano,. o ttan;;.
curso do cinquentenário de

fundação do Clube de Re

gatas Aldo Luz. '

I

A l'eferÍda comissão vem

há tempos trabalhand'o P\d
ra o real êxito da compeJi
ção que poderá, ser a maior

já efetua�a no sul do país.
J

Dia 21' de Janeiro: Regatas i
em Joinvi,lle

De cónformidade com í)

calemJãrio da Federação ,.1-

quatica de Santa Catarina,
para à temporada 67168, no

próximo .dia 21 de Janeiro"
em. Joinville, . será efetuada

mais uin�. regata.
A meSma

.

obedecerá, ao

':Progi'�QÍa q,ue segue:
'

1.0 páreo - "4, com", No.
Nissimos

2.0 páreo :- "4 sem", Cla�". '

se ,Aberta'

uti
I

,

" \

,
\

3.0 páreo "Douhle.Skiíf", tros Estados conhecerem a

__:. Classe Aberta arte e á eultura da genJo
4.0' �áreo � ycrie a 4 re- florianopolitana, durante

mos,,_ Estreantes sua, estada nesta capital pa,
5 o Pl\f�Q - YQlt:j a 4 re , ra partícíparem da IV Re-

mos, principiantes gata Internaciorial.
6.0 páreo - "4 sem", No- Um eoncursó para escolha

vísslmos da' Rainha do Remo, com ��;;-"
.

7.0 páreo "4 com", Classe ráter ínternacíor.aí, havendo
Aberta. antes a escolha em movi.

A seguir, 110 dia 25 de fe, .

mentoso pleito,; no mes de

vereíro, 'em Blumenau, se, .abrtl.do ano proximo, da !:F:-
·

rã realizada a 4.a Regata da nhoríta ,qlle representará
·

temporada, constando ames 'Santa Catarina. Cada Ciu

ma, Igualmente, de sete pá- be remístíco catarfnense
.I.

reos, a ". saber: concorrera c� uma reprc,
1.0 _:_ 4 com - Novíssimos sentante a fim {te sei' e5011-

2.0 -·2 com .::_ Novíssitnos lhida' entre elas �. .fínalista,
.

3.0 � 4 com - Classe A. �om as demais representar; ..

berta r .

tes de outros Estados e de

I �,o - Z sem - Classe {.Lo
berta
"5.0 --: Yole - Estreantes
6.0�oIes - 'Príncípían.

les
.

7.0 ---,' oíte. remos -- elas-

da Silva.Estiveram retmidos os di- \
retores. do Clube de Rega. _

Frocesso 68/67.
tas'Aldo Luz, opnrtuniçlade Relator: Waldir Machado
em que foram discutido Q rklciados: Arnoldo dos
programa das comemor;:t
ções. do. Cinquentenário do'
querido grêmio. da. rua Jo1ín
Pinto. Podemos ad.iantar qnc
o. ponto alto. das co.memOl'll
ções será a IV Reg'ata lH
ternacional de Santa CatR __

rina� marcada parl1 o (1ia 2S
de maio de 1968-<. 'com a

· participação de afamados
remadores europeus, ameri,
'canos do norte e ·do sul e

d� brasileiros dos pl'inCÍpal5
Estados da Federação,

se aberta.' 1

O Caleridáriu será eornple
tado nesta Ótpital dia 2'10 do
março; eonstando . o. progra,
ma de oito pâreus.

· IV Regata Internacional. de
Santa Catarina

Consta do. programa,
que pudemos a,purar, iwi5
sómente no.s próximos (�ias
será dado à publicidade, ll
ma parte social e' à.e lu·te o

clJltl�ra. Asshn é" cql�e,. s\lrá:
<c<?l1"idag�_� �'que�ti�a

.

�in
"f�riica .. (tê:: FloriapQPolis ,

e

·'€01"al dtt""1:Iniv�ii\lá,dc '.{"'de
'S 't .;€< t

.! .� ./�-o;.". ,"-.-' "

an a�-tia. arma, �, llem a;Ss.nn'
a Escola de Edueàçâ:ó' Físi_
ca do. Instituto. de Educaçiio'
para apresentai:em.se, em
espetáculos públicos, nos

dias' 24, 25 e 26, de· maio, a

fim de que possam estran_
geiros e brasilei.ros de ou.

�4Anos

A emissora
I'

mais

,

\

dgntDI�gia'_e Doze lidera u Io�neio
berlo 'De' .. asqu�tebel

U C'E
"

Resultados da õ.a rodada 8, Cládio P. ::\.4, 'André 24, Do d'o\ Alvll-lr, Airtop c 'I'omase, Doze Adulto com 1. pp.
do Torneio Aberto .de Raso. Ies 14, AdilSol'l"13, A+do, Ar- li hão marcaram, . 3;0 lugar - Caravana do

'quete "ACESC". . mes, Barachuy, Luiz, Pedro 2,0 jôgo - Doze Adulto \ Ar com' 2 p.p,
.

.' 1.0 Jôgo - Econemía 73 e. Vitor não marcaram, 55 x 40 Universitário 4.0 lugar _ Clube Univer-
x 38 Polícia Pela Polícia; ..:..., �ê1nnid� ta, .{og'aram e marcaram pelo siUi:do com 3 p.p. '

Jogaram e marcadam pela. Orlando 6,.Mofem 12, TªlH. D02;e: Torr�do 12, ,1fahne 21., !;i.o hl[ar - 'polída Mil,;.
Economia: Cláúdio Ferral'i bio 2, Lopes 6, E'dson, Osyal Btito. O, Marco. Aure.qo O, lU1:- t�r com. 4 p.p.

\
dilido W Felipe 9, Pato _2, Colocação elos cestintu:3
Nelson, 11. até o 5.0 lugar _

_ Pe�� 'Uqive:rsitário:. MiltOll '1.0 Silq.io do CM;avana C

-lQ; CarliU�íQs H, Aloisio '\( 1\ndré fia ECfJí10mia com 64

Joijo..4 Mário LaurindQ 8. pontos.
2.0) Ziegler do Caravana,

com' 50. pontos.
3.0 Sergio do Dose Juv,��

niI com 47 pontos..
4.0 Jaime d.o Doze Adult.o

com .44 pontos
;5 o' Dobes da Economia

O. atacant€ Barra Velha, que -defendeu o Comer- Proxima Rodada - Hoje
.

I . Doze 'Juvenil x Doze Adul..ciai de Joaçaba na temporada deste ano, poderá ingres> til
sal" no Barroso. Entendimentos ]lesse sentido estão sen- C!\raVall� x OdontQlogia
do -mantidos. ColQcação das Equ.ipes

1.0 'lugar - Odontologia
, e' Ddze Juvenil com� o p.p.

2.0 lugar· - Economia e

.
.

-outros países. - Haver"a,
um desfile, com carros alo
gortcus, das candidatas, til;l;
Miami Beach. _,_ Um cOn,
ClIl'SO �le conjuntos 111US'I,

.
cais e (le bandas de músic�
também está ]Jl'ograma!!n'
7"-'- Urna regata noturna, ll,:
ra clubes catarinenses, e�
setembro de 1968, nesta eH,
pital, é outra atração.

"

(

Desportiva
\

tendo apreciado e julgado' cinco processos que consta,
,

-

�
.
/' \, ._

I
•. 0\'varn da pauta LOIDJarecetam a reumao os juizes sni

Meira presidente, Waldir Machado, Wal}er

Esteve reunido. o Tribuna! de Justiça

Santos, Carlos Fernandes
- ,

José da Silveira, todos do São Paulo e Paulo Botelho. do
Postal Telegráfico \

,

J

Decisão: Tedos absolvidos, Dor deficiêlfia de

mentos e pr�vá�om o 'árbitro
-

relatand\) bal os
. I

teGllnentos,
.

processo. 69/67 "

re'atQr; Walter Barros da Silva

Ini«iados: Avelino R:Gdrigues elo Figueirense,
sé Knaben também.do alvi-negro e José dos Santos São

�o.

Paulo
Decisão: José 'Knaben absolvido, AvelÜlo Rodrigues

suspenso por 4. jogos, do artigo :.20, José dos Santos sus

pensO por 2' jogos, transformados em stÍspensão por 14

fÜqS ria forma do disposto no panigrafo lÍnico. elo artigo
20.

PrOCe5So.- 7,QJ67,
r�Úit�j': _'W�Üer

.

Barros da
1

Silva
c_ . 'fnici�do: A;n1lTa'��e Ba�rosé; de Itajai

"

rieb�'ão: a\)'solviê}ü:', 's,eirclüf\ ���vjst� as declerações
delegados.

.'

Processo 73167
Relator: RômUlo JJa Silva

"

Iniciado: Osmar do Barroso
Decisão: 'absl'llvido, face as d�clarações

em· súmula.

Processo 74/67'
Relator: OSl1i. Meira

Inl_ciado: Milton dp Metropol
Decisão: Mdtado em vinte cruzeiros novos com a

.

-

rCl1ução de 50%, com o Metropol ,s!ispQndo ele cinco

dias para a pagar a mUlta.- t
,

1
tI .

O celendo voltará a se' reumr na nOIte c e I qmnta·

dos

do árbitro

. feira.' \ , ,

I /

de liderança

•
ouvida em

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I ,Normas de Segurança ,ça. ,

Estabelece a Resdlneão 10'1 Ntiftiel'ái".S�.ão os rolos de

que' as cópias mícrototográ>. I, Para execução dos setl,L fílrrre em séquêncía natural

f�ca� dos aheqyes pagos ou ços de microfilmagem dos'''' independentemente das ca.,

lIqmdadrS, quando devida- cheques'pagos ou liquidados racterístícas dos I cheques
mente atítenticadas, inclusí- ' serão litilizados

_ filmes/em que venham fi, abranger; mi,
ve ann' a" meneãn do nume, .rôl0 que preericham os re, cro.nlmar-sé-á, 'mI.< mIClO

1'0 fÍ!3: ortíéJ�l d�s rolos de 'fri quísítes de qüaluiade exigi- do tôid e iihediãiatUellie 'r'iI-
i meS' no ',qual foril'I'Íl exttaL dos para -doct1Iheútos micro tes fia reprodttçãlJ do pti"

'fotográficos;" l1él'manel)tes, ineito ch:eq'be, t�trfid .de a�
atendidas, as características bertura com' nome .do -esta-

'i,'",', �
sesS0l11," (Ceies foram apre. zação nas operações e0111_ cheques que paguem ou' l,i-
"atlas (lur"n1e, a rcalizaçâo pulsórias -refinanciâveis" de

, quídem, desde que reíl"

'du Vi Congresso Nacional crédito rural. Obteve apro., nham dêstes cépías micro

dos Bancos, realizado no "ação plenária final a cria, gráficas, O material serál cu
Recife, com li participação çãoção do Serviço Nacional caminhado, também, ao Se

de ]30 diretores e gerentes. dc Aprendizagem Bancária nado, aproveitandn o trãs�
de 1)<lnCo'5: Algumas tias pro' cuja proposição foi erícamí., to ali de legislação especíti
posiçõcs ;já foram transf'or., nhada à Federação dos Ban. ' ca sõbre chêqiíe, a fiíh de

madas em Resolução pelo cos 'para execução. 'que por' outro meio legal se
i,rÓpl'iO Banco Central, eo- O certame como altamen, 'pónha ;fini às contl'ó�érsias
mo, por exemplo,' a mícro , te proveitoso, pela oportc .

4
jurídicas.

lTlJJ\agcl11 de cheques. nidade que proporcíonou v; O Banco Central baixou a

outra, tese aprovada
'

dáz iniciativa' privada de diali)� Resolúção" lO�, f�cultand-;_;
resíleito à hornogenlsacão gar' com .,tuio,ridades mone, aos"estâbeleciin:cl'ltO's lfirilc{(
de juros e taxas de fiscali , tárías .nacionais, inclusive' rios a devolüçãlY; 1\'& ertiit�n..

com, o Conselho Monetário ",te, de "chcqtres: qu:e !'J'agHcrl'!',
!

---- ,- ------------- ----, Nacional, que enviou obser,

,/ vadores.

ou liquidem, desde', que rc.
tenlíam eópia nrícrorotográ.
fica, senda 'que os docurnen
'tos sujeitos à cópia micro.
fotográfica devem conter

declaração datada e autent..
cadas. de sua liquidação.

Microfilmagem
l

Segundo. a redação apro.,
:

vada pelo Congresso dos
Bancos, "é -facultado .aos es,

'

t�beiecini�ntos bancários a

dhOIução, ao emitente;" de

.�

�'_'_"""-:---,+'-'-r----""""-",,,,,"",,-=-!,'.',,,,'<.,.::.';';'.:'.- )<'.'"

,BLUrVH:�;,AU�: ',Ci/RIf'rBÁ
LIRA rEMÍS CLUB� -', INFOJiMACAO

,"

�

fi. Angelo m.s.
l.? anda�'

J'\1ES DE DEZEJVIBRÓ
o

,.

c
Dia 8' --- Sexta-feira - Baile, ela Femnatura ela

cola de Engenharia da UFSC No-aBERTO·, '\-�iZElt�AY
.'

\:CIRUGIÃO DE�HlsrA
IMPLANTE E rRANSPL/\N'tE DE! 'D�ENTES

DentistériQ Operatório pelo sistema dê alta fotação
\Tratamentó IndolOr).

PROTESE FIXA E MQVEL
EXCLUSIVAMENTE COM, HORA MARCADA
_Edifício Jtllieto, co�junto de salas 203'
Dos 15 6s 19 horas

Ruo Jerônimo Coelhb, 325 ,

"�f�Jside'ncia: /\veriida Hercílio Luz, 126, opto 1.

(' "I 31-12-6'1

Dia 9 Sábado --- Baiíe de Forli1atura da- F:1culda

de' de Direito da UFSC ;

Domingo ,Festival da JuventudJr
, Sábado -- Boile na Colina COi11, orquestra

Di,l I (i

Dia l()

Dia 17

Dia !7

cle' Aldo Gonzaga
Domingo � Festival ela Juventude

Sábado - Boite na Colina'

Seglll1da-f�ira CDia' De Nal'aJ) Mátiné 111-"

fantil

l)ia 73

Dia :lO

Dia 3 L

Sábado - Boite na Colina

Domingo - ReveilliQn -

tralhas, c grandes atrações

com os Metra-

/

_._..,_"..--

, I

(

I
'\

( j

\.

, \

CI
o

EBE�?\', '..

&I'lIIi&iIt

NÃO FAZ MAL.

Basta telefona'r para
, 3478 é você recebe a,

visita de um técnico, '

eril sua cisa ou escri-
, I \

tório. Veja o mostru-
ário, \rece,ba' o, o(rça;·
m'ento, combin'e quan
do qu�r o trÇlbàltío e

como quer pagar.

'_

li d'IliViA I d '-'1

.}erônimo
Q;oelho. 5

�------�--------_.----�--..--------------��-----*------------�----------------�" .

tO
/

"

, ,

I

um caso de amGr perfeito a primeira vista

/

...

I

/
,

das, farâo prova �la movi

mentação elas respectivas
contas, se executada a mi,

crofilmagem de acôrdo com'
as normas fjxadas pela Re

solução.

técnicas mínimas necessá
rias à reproduções pCl'fei ..
tas em fidelidade e l1lt�de:"
de pormenores. Fixa a decl.
são do �Banco Central que (

serão obedecidas as seguín,
guíntes normas de segura»,

.
. " "; ',;

'>-�-..:..;;;.:,.. _._'-'�'----

A" CARLO BRlTTO_
_,'':'_

A ,NOSSA MISSÃO:, O Governo, no projb,tb· ele

Lei, aprovado pelo' Congresso, " diz, que' a 'pxeyidência
\: "',

. '''''' ':\,

Social mairterá prógramas: de prevenção.ide acidentes e

de J:(�abliitaçãd.' pi�ôfis�ion�!I: dos acidentades. Isto� -aliás,
coí1'stítui' ,um p�sso' gigaIih�,sco em defesà,Y dO' '.u,âbalha-
dói-, d13J11011stranclü' �

,

des'ejo, de propõr,cio��t ,a' tod&
,,'aqüêles: que trabal-h�m, �ondições seguras;� cqrrt -kssb, se
'estabelecêüío normas tle', seguranç?: e' se cfi�rãb-' eÍemen
tI pt�teção� capaze� de "u{r ac1den�es. Ó'ho�em� des�
ele ,ha mUlto, plieClsava �'er protegIelo, para UlJI bOIn

aproveitamento 0111 seu benefício o do próprio País.

_ O que está sobejamentoL den10nstrado, é que o �ci
dente do trabalho, em face elo fisiologia elo trabalho, é

um grande problema social que reclama carinho' e es

iucl@s' eSDeciais; e se não houver interêsse das autorida

�les, por- certo, tôda propa,ga;lda de prevenção será fa
lha" porque não tere,mos' e1ym�ntos pata renovar, os fa-

-
'

•
I

tôres coadjuvantes que constituem veiculo lela âciden-

\c. I , H���
Felizmente, o INSTITUTO N�CIONAL DE PRE

VIDENCIA SOCIAL está encaranelo o acidente do tra-
,

balho 'como acidente social, para evitar que os ofício

se tornem origem de males para 9S operários, bcasionan�
do-lhes doenças gráves;

.

onele esperavam ganhar a vi

da, vão bl,Íscar a morte e acabam
'

maldizertdo sua 'in;
grata profissão, Dentro dessa orientação deverhos estu

dar, apaixonadamente, os fatôres c1etermim',tJtes, aux),-'
liando o trabalhador, vítima elo infortúnio, a fim de

que'êle seja um homem útil à sociedade_e a sua famÍ-

1 ia." e llão descrei1te cio trabalho qüê' executa.

,

O INPS,; com o objetivo de evlt.ar_ll_j_n_ç_i��n.c)lt ele

acidentes do ti'abalho, já se está organizançIo, através

do' Grupo de preyenção, a fÍln de proteger ô traba-lha

dor, evitando a perda do pai, elo maride) e do filho; en- \

(inl., elaq11e1e qu� sustenta o lar pn�>letario e preside os
'

destinos de sua família; e essa providência atiogirá tam

bém, ,a& organizações onde 'os empregadores sentir-se

ão fortalecidos em ter sua prodnção aúmelltada.
SIMONIN dizia; ''Do ponto de vista social" como

I ' 1-

cio ponto de vista nacional, o acidente é mais terrível

que o' micróbio pQtque êle fere os indivíeluos sãos, fOI"
tes e prodütivos �a nação, e êle faz a seleção ao con

trário. O indivíduo em consequência, do acidente 40
trabalho, sob o ponto de vista econômico, é um indiví

eluQ éom suft capacidade de produção r9uzida, ou to

talmente
\ perdido, trazendo, consequentemente; perda sa

larial e reflexo na mão de obra e na sua família. O

mercado
I

pe trabalho sofre pesadamente e paga o seu

tributo, e também a órgão Prtvidenciári<;J é oneradp
com ap9sehtadoria, e pensõ'es,

�

É óbvio que, como homens integraçlos numa In��i-
tuição Previelenciária, não poderia�nos ficar omIssos aos'

,fato� que se proces,sam dentro � 'das oficiúas do traba

lho; onde o acidente faz suas vítimas com um cortejo
danoso ao trabalhador, ao empregador e à Instifüição.

Entendo o Govêl'no que a vida humana possui um
valor inestimável que não pode pagar com todo o 'di-,
nheira do }nundo. Nisso consiste sobretudo o valor da

prevenção; daí estamos decididos a trabalhar com" todo
o arelor a fim de que o nôvo diploma legal represente
l1_lais 'uma conquista do Seguro Social. Essa é a nossa

missão. r'p '..
, I

". (Transcrito do folheto PREVENÇÃO E PRODU-
,

I
TIVIDADE nO 1. _:_ Artigo assinado por Arthur }1,
dó Couto, Ir. Resp. pelo Grupo' de ServiçOs e ,Convê
;; LOS) .

VENDE·SE
RURAL WILLYS 64

VENDE-SE EM PERFEITO ESTADO.
TRATAR EM BARREtROS - RUA

BERTO HDLSE? 50. �_,.
HERI-

=-=

ATENÇÃO

guês,
Leciona-se Línguas: �...-lnglês" Francês e P,�rtú-

,/ {'i,;��i*,t, .. f �

Aulas Particulares individuais" - Falar com sr.

,Carlos ,'f 'Ftnie: 3022.

belecímcnto, numero do, 1'{;-

lo, número do aparêlho mi"

crofilmador e local. e data

{la copra e assinaturas

responsável pelo serviço
míorofílmagem.

/
------ .. _�---_.�-�-� _---------_. ----- -------'_,_._--_ - .. �

\

" � I:'::"SO ,

IANÔO ,Od.BRASIL S.A.
I·

A Carteira de 'Ctéc(ito Agrfcola c Industrial através
de tôdas as agências do' Banco neste Estado, em censo

nãncia com o

�

énil:,én116 'do Poder Público na Implanta
ção de amplo prograrna de fortalecimento das ativida
des agropâstoris, corno (meta prloritárla e estratégica de
sua política global, está à disposição dos produtores ru

râis iríteréssados na obtenção ele financiameutos destina

dos, a abertura ele, poços tubulares e 'obras de irrigação,
dando prefetência, no exame das respectivas propostas,
as que ii1CILiârl contratos de prestação de serviço, fir-
'mados pelas emprêsas Ierfuradoras, com cláusula ele

," 'vazão garantída.

J. A., {jE lVIEND9NÇA F'IlJfO - Diretor
,6.12.67

------, _' .. -'--------,.-�, ...._--',----

Escola de Engenharia Ind{!(sirial ':da
Uni:vetsidade ' dé' Sania ,Caia,t;ina

EdUal D.O 2167.
At;re Inscrições para (} Concurso de HalJi!itação.

. �, �

Dc mdem elo Exmo. Senhor Vice-Diretor em exer

cício, faço público, que, de 15 de dezembro elo correil

te ano a 15 de -jáí1eiro de 1968, est�rão a,lJeFtas as ins

ctições ao CONCURSO DE- HABILITAÇÃO para ma

trícula inicial, em Florianópolis, BjumenalL Tubarão,
L PA U'_ ]-

ages e orto mao.

I - O candidato deverá ap�entar reguerilnento
de inscrições coin osseguintes:

a) '- Certidão de conclusão do Curso Secundário

ou el�uivalente 4e, curso' reeonhecid<;J
dio, (2 vias finna reconhecida);

b) - Carteira I ele/identidade;
c) - Prova de estar em dia com

como de nível mó-

as abri<racões eleí-
! '" "

torais;
d) - Prová de estar eín dia com a\'3 obrigações do

serviço mllitàr;
e) - Prova de pagamento da ta;x_a de inscrição.
II --;- O concurso constará das seguintes, provas:

Matemática; Física, Química f( Desenho" as quais serão

realiz�das �os dias 1, 2, 3 e S de fevereiro 'de 1968, si
multâneamente nas cidades de Florianópolis, Bluinenau,

. ,'.j .(

1'ubarão, Lages e Pôrto União. \

"''In ,7 As provas de matemática, física e -qu1I11lca
serão eXdu,sivamente escritas, e gráficas a de Desenho.

, IV -'- d ilÚmero de vagas fixado pela Congregação
ela Escola é de _80 (oitenta).

, ,

\ V NO horário para as insqições será:
'

-a) Flor:ianópolis -:- de 2a às 6á leiras - das 09:00
\

-
-

às 12:00 horas na Secretaria da Escola.
I -

b) Enl Blurtienau, Tubarão, Lages e Pôfto União,
em .horâ e locai a sér e�tabelecido\ e publicado nas res

péctivàs elcfades.
VI � ,Dos €ailrlidatos habilitados, paI oeasiãó da

. �'

rríátríçula,' serão' exigidos ainda os-seguint�s �ocumen-
, tos:

Fichas modêlo 18 e 19 ou equivalente
(2 vias firma reconhecida);

b) - Cértielão êle idade (firma reconhecidã);
c)-:� Atestado de sanidade física e, mental, inc1ü-

sive abreugtaftia: (firma reconhecida);
,

\
. c1) '"--.. Atestàcto de idonbielade moral pàssado For

duas pessoas de recoilhecída idoneidade (firma reconhe
"'--

'

cicia); \

e) -- Três fotos, 3x4, de frente;
Seêretada. da Escola ele Engeuharia

Un:iversidade Federal .de Santa Catarina,
"sete) d;as do mês de novembro de 1967.

Indllstrial da

aos 27 (vinte

Bel. Hélio Arna!du da Nova - Seçre!lár,io
"

7,12.67 !

\
.. ..---=:;::=-=---�__'

] - Moderna Casa na, rua Felipe Schf11idt

é)
- ape-

nas 55 mil cruieiros novôs,

1

2 - Grande IGleba em São Miguel. ,F�'ente para' o
mar e Fundos para a E�trada Federal 5 mil cruzeiros
110VOS,

3 Moderno Apartamento na tua Pl'csidente

CouHúho, 6 mil cruzeiros novos dct eritrada ç o saldQ
financiado peJo' IPESC. r'

)

4 -- Grande área em Três Riachos, toelo' cercado

próprio para �astagem e plantação 15 mil cruzeitos no

,
vos.

TRATAR COM DR. WALTER UNHARES
IMOBlttARIA ILBACAP - Rua: João Pinto, 39 '�A"

/ Sobrado � fone: 34-4,1
l'"

�
, '

Ifi l.tm�b�I�� !�h�cap'/
,)'! "I.I'''fIol",.r"l,:<,,''''),�I�..,,;r.......wtw.W.r4rI'l .• '.';

�

"'�"_tu::_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A PESCA

(L�ia editorial na 4.a página)

Mafin�a', lé ' ,fesfejada
a 'semaná Inteira'

_,_

\ Com, entrevista coletiva à imprensa local, seguida
de alrnôço de confraternização no Galera Club, será ofJ

I, 'ci-almeQte, iniciada hoje a "Semana da Marinha" em San-
ta Catarina. )

· Dl) programa ,-,'p _(,.lU ,Fe,J Gemando do 50 Dis-
'trito Naval está prev.s,o, .amoém para hoje, palestra de
abertura da "Semana lia 'AlanllI,a", a seriproferida .nas

rádios locais, ne.o cou.ar.Jantc .do 5 � DN" almirante
João Baptista }'7rancisconi $erran.' ,

' ,

,A par ur de amannà, até J dia is, data de 'encer-

'ram,ento das testividades, toram pr ogramadas outros
atos comemorativos, incruindo passeios diários ,fo _di
versas ilhas próximas à capita., c.mipetições esportivas;
visita, de colegiais às u:1Í; .ades da ]\18rin11a, de Guerra
sediadas' em FlorjaI1Óf>Jâ,�,' inauguração de melhorarnen- �

tos rIO Hospital Nava., e�+trega de .prêmios da "Opera
ção Juventude", recentemente rançado. pelo Ministério
üa ,M,ar:inha e sclel:1idiue crvic.J-miáta, junto ao' bu�to
do Almi.rante Tamàndaré, no Comando do 50 Distrito
Naval.

;\ "'Senfa \la da Ma,'l> lha" de 19 ti7, será encerrada
's.?J(:ncmentc no dia 13, cvrrlt;ma !)(tl�stra do Governa
,d,)[ Ivo S;rveira, atr<Í:/,sJ. di:: llmà caJeia de emissoras ca-

· '"
'

;annenses.

tâm�fas d� Irês municipRoS
'p�dem O fim da pescr ilegal

\, .
' "

. ..
.

, -

O P�AIS ANT�GO" DIARIO DE' SANTA CATARINA
Flortanópolís, Quarta.feira, 6 de dezembro de 1967,

J,

1, ,s formam,
ireilo e ffar�

'aeul
tur

, ( .

Dia: 8\. de dezembro, 3S F

horas missa em ação "�,,

graças na Catedral M.eü J.

politana e às 20,30 ho,';�"

colaç'ão de grau no Teá!;:ro
; Álvaro de' Carvalho. Os Im;.

.

cha;!elandos de Direito0_êm
como ,Patrono 'Eugi-:\n�Q
Trompowski TanJois "[<'mm h
Paraninfo! Marcilm �J.l}ão da

Silvá' ,Medeiros.
São os seguintes. os lm-

,

chareli!,n4os de Direito Q'..rc
J

'

colam grau:, j\dy Btig'ido
Silva" Ana Kotzia;s Peixot.o,·

As Câmaras e PreIe: tUfas Rlunici_9ais de' Witmar- Antonio Pedro J,>rudêncio,
sum, 'Presidente GeJú.:i0 e po-na Emma, visando pre-" A:!ltonio Pereirá' Oliveira,

-
.

f:
// '

I
'-

d�e: \ aç::lO eia :auna a:, LlctlC� naque a fi;;glao, Vem e 'so- Armando, yalério de: As;;:)"
iic",lar ao Departamento Estadual de Caca e Pesca me- Filho, Arnaldo Doim VieÍl':1,
didas ca,;ales� de Dorem f�, ao desrespeito às discip'lil1a:� Attil' Ant· R th ,,'"

a omo .... () ',a:,lJ.,
rç:pJ aJo;'as das a-üvida:lls pesqueiras -n0 médio v�le dp 'Berna:.:do 'Schneiderman, Ce.
ltajaí. , sau Luiz Pasold, Dilson fll!e.

.

t-Hiuêles ón!,ik,s, cnte;ldendo i{r terem' sido' tiJtrapas� nezes Re,is, Edu.ardo Luiz._...._ 'I ' .

�.acbs os jiJn ites ela contem;)orizacão nara com os e;lwes-. Mussi, Eduardo Schmitt,
se), �e atuações cri�11inosas- d� r�gula�' parcela dos 'qu� Edelmo N,a:schenwcllg, Elea.
a I (1x,crcltam atuaçao pesqueIra,' sugerem aplieFlção 'Ue ,zàr Miguel

.

do �asciment.);
medi4'as radi<;,ais, ainda mêsNlo .culminem com' a pro�·, ,�ntilio

.

da Silva Junto!",
bição --do uso de r6des de qualquer espécie, cóvos e' os Ênio Jósé,' da Silva, .Eucly.
d_versos típos ele cêrcos durante perío-do de três� a q:ua\. c\es de Cerqueira 'Cintrà Fi.
tro anGs. .

i .

No dia de, h<;j� t.�j{;J'� i.n.�i� I} as solenidades de' cola

ção de grau dos bacharelandos da .�Faclildade de Direito

da Universidade Federal de Santa Catarina;. turma

"Othnn da Gama Lebo D'Eça", -- As 10' hora� será,

reàlizada sessão solene em memória de algunS profes�.,
',-,I'.,. I

t ,,,,,_

seres falecídos, Km Sá:lã!; l",[,)[lTe da Faculdade de Dire'� ,:
tu. Ás 20, horas,

.

na Igr:>ja h('sJfJl{er�al!la de �'lorjanópo. ':
Iis, culto em ação de graças,

Mello Vianna, SadY Mig'u(';:
Rataichesck; (orador), Sil
viu Possobn,', Sueli S'OllZ�,

Sepetíba, Tania Helena Fi.».
lho . �chaef�r, ' :r'lllo' CanL
;la�i, ydo. 'von Wangellhcln.
i I

r
\.

,

'BIOQUíMICOS
Vio,te e cineo :liarmacêlJ1�J,

'cos bíoquímicos, especiali ..
. zados ChI'análises clínicas .'

lho, Félix" Eugênio Reichert, quatro fiu�acêutieos; com
Flávio' Roberto Colaço, FIfI. J: rão gl:án lJoje às 20 hora:

-vio Rodrigues Martins, Ger; no Te�tn{.Álva·ro de Carva
mano SclÍroeder Neto'; 'Íle.' lÍlO.'
lena' Garcia Rocha, Hélio O pr�gr�n,la de ,solenida.,
Solângio Silvá, ·Henrique des, "es�abele,ce para às U

Wendhauscn, Herna,ni' do� horas,' Missá ,solene e,:l

Prazeres, Ivo Eckert, Jae], Ação de Graças 'e bênç.ão de

Pio d,e Souza, Jóão ,Leonel �Anéís: na Catedral Metro})!)
Machado Pereira, Joey José litana, com \isita \;à FacEl_
de Borba, José Carlos Costa dade de FarmáCia e Bioquí,
Martins, José Felipe Daner" ntica de Univ.er!'-.i.dade Fedt _

-

.José . Ouriqucs, Joe�'Miu.
'

r�l de Sa�ta Catarina às '14
tins de, Barroi, Juarez'--.Ai'.' horas.
tur HoffnlulID. Nàhas; J_.)eil�' ,",

'.; ·são os" segun;tes, os Far ..

Maria l\iartins\ LiDO Kür-
.

màcênticos Bioquírilicos 'qüc
ten" Lis Inês Corsetti, Lu�zr cOlnpõe a·- segunda turmD.. \

Armando Fig\lelrõ Woif,',' � d� . }<�a:culdade de Fardtáda:
Luiz Gonzag'a de Bem; ,L1ÚZ ,Altair, 'Santos 9-e Aguiar, Ál
Gonzaga PhiJipi, ,Lui� Hen-' varo Largura, Antôn:io José

rique Tancredo; Luiz, MalI. P,rudêpcio,' Carlos Conr,adn
ganalli OrÓfiyQ Filllc;, Ma-: Peressoni,! Darcílio. Frees7,
gali

.

Bridon Dias, Mareio. ,EugêÚia. Leoni Ledra,. Ú:tcC-
� ("- .

,Luiz Ghlsi, Marcos 'Egon ma Joana Rossetti, lraee-

,Flach, 'Maria. Zélia Guimâ. ma G,. Bub, João'e Carlos

rães Franzoni, Mal'io Ores. Biasotto,.' J��qUÍI�l" Goulal't
tes

e

Brusa, Milt6n 'd,e. 'l\'Íele, e JunÍpr, Joa.quim Soares de'

Orlando Jósé Lapolli, paillo ÀJm�ida, José Sidney Cl.!-pá.
João Medeiros, '

Renato
e

de nema, Júlio Ces'a� ,de Sàil.

tana Vêras, Lia l\1arly
Sehmidt, Maria Elisía Gar;

belotti Alves, Marili de

Lourdes Fontanive, lVIaí�ia
Aparçeida' Barbosa, NI�d

Struve, Neusa Mari Faria,
\ Rogério C;oulart, Roscli
Maria de Souza, Rugatt»
Boettger, Valmir Felinto
Drefahl; Wa_llússe Mascare.

nhas ., Passos ,e Yone Fer-

reti Bertoldi, '\
Os novos tarmacêurícos

são os seguintes: Nadir Tr •.
rezinha de Souza, Mari1z3

Machado, Nilton Severo . da

Costa e 'Lizete .T_crezinha Al
ves.

A Turma Professor Ralili'.
Iio Horn Ferro, tem como {

Patrono o p�efeito. l\1l1iüei. Reh�nh'o leiteiro ganl1a a linhag�ra,
paI de .Joinville, Nirton Wil� e. •

son Bender e a Iiaranintá�Ja da 3�a 'Exposiç,ão, Agropecuaria
o Professor Osman São Pau.'

lá Tôrres.
.

Foi '. �scolhid'Q
orador' o acadêmico Ru�

gatto"Boettger.�

\, O Clube Doze de A;gôs_!o, em nora de' sva diretoria,
fêz; saber aps seus �ssociados eIíf", s-itufl9ão ir'regular pe"

a rante a tes,Ouraria que, a partir de I G de janeiro próximo
. prpceclerá'dC ·confmm.idallc qam .0, dis:)osto·no 3Jtigo 47,

dós e:statlltos.' .'
.'

'" '\
\

.. �'�' t'õlé;io"iécni�o da Illdusfrial realiza

o,,

"

iima;liã solenidatlanle fermi!h�a
1<.e11 iZ<llll-Se amanhã a� cCl'j III :'nlas u� formatura

eLo Cl!égi'o Técnied da t�co'a lllduúrj�d Federal -de
Santa Catar'na. "Tur'rpa Fredcric} Gui h:Tll1e Bucnd·
!I·;:n�". q :;e t0'11 eOI11,\ "atronD,'o ucnüt,vio federal Gené·

, �io tI� r\.1iranJa Lias c- 'Ji:�i'a:l,ill(o, o' dr. Georges Wiicli, '

, As 9 horas será ofic;ada missa em aeão .ele graças,
na Catedrâl MetronoUtana e às 20,30, re:;tlizada a sole
'nidade cle entrega -dos 'ldin)CIll<'lS no' auditório da escola,'
As 23 terá lugÚ n�)s 'saÚs do Clubc Doze de Agôsto o

baiie dc' foniJatura.

, ; f '. '. , .

�Grupo "viva a genEe'" vem, a 'Capital
e .s�,apresen,laJ no �ia 17; 'na FAC' .i

as

Foram deStacados como
. .-. 'A

'homenageados ' eSpeCIaIS' I)

Magnífico Heitor da Uni.

versidade Federal de Santa.

Catarina, Professo, João

David Ferreira Lim'a e o Di.

retor da FacuJdade de-Faro

maCIa e Bioquímica, Pro.

·fessor Luiz Osnddo d'Aeâm.

1:>ora, sendo homenageado
de honra o Professor Lunai:
Walmor B'ertoíi.

" Depreende-se, pois, qué à legislação vigente' não .', .

vem scndo respeitada e o setor respónsável - 0

o,D.E.CP. - vê--se na cOliting�ncia de adoça0 de maior\'
ri�jdez, com sllstacão total dessas atividades dUrante
p;río(h� jltlga�lo pJ�eciso, Gemo tem o�orrido em oÚtras II"l,lfliclades da Federação.

'
.

,

LótJváveis as j'r.üc ativas daqudas -'autoridades 'nu,!'"
, \D icip�L;s, que além' da pr<bçura de atu.ação fiscalizadora
mais intensa propõém, oHtrossim, medidas drásticas e
saneqcloras,,,-já que a persuass�0 não' tem sido siquer
cümpreendid(j,

luo O agradecê' a,

-- .._- '''''' - �" .- � ..

"""',- A:--

cháAr� g-o
z. o Arceb�spo Melrop3fitano', Ú'om Alousa Niébucs, nimidade, em sinal de pn. dirmOs as falhas uns c1'>s

�,. ..

d
. "

'I' 'u, ,-' 1--
. ,

'

testo contra as assertiJ<'J", outros
.. E, se agora "v" C·),-cu.:' (]l�CW envm Q' ao Yep�a( ai. na,! lcero ,.•Omcno, pre·�

.
'

" ,

irreverentes, generalizad['f, l11ü;;são Cent'ral da qOll [P.
s:d�nte da Câmara l'\11nmícjnai d� l!lorianóp'oijs_. ,ex·p·'res- '.,' "

.

I
i' r e ofensivas' a -Jgrej8. e -a'�r rência Nachmal dos Bispos

sou 'sem: 'agràdedmci1íÓs pelá solidariedade, e'mprêstada· Bispos do Brasil, feitas em do Brasil, resolveu preStar

péb tm�nhJ,üdade''=:l:lóS membros 'daquei� tJasa,� f�ce ao \ artigopubl'icadoTem "O Glo. solidarieda�6' a: alguns bts

ártigo rec�ntem-eiltc iHJ.b�i�àdô' pelo jornal'; ,"O (;-101)0"; ..

b�" do dia 27 de r{ovch1brC PO$ que, ültima,m.ente, vê:'!)
,

I' '" • ". pa��ado,'" e' assInado. ,p�r '

sendo objeto de la�.gos co�
de �1'lJtoria do galo A. C.,Mmüz de Afag'ãO;:lW·-;Oilal ..

:'ião,"l. A. C. Moniz de- Aragao, 'Tn-- �- mentários em . jornais bra_.
ataeados os' p'rclades b!'alsH.eil"us; xJiz' o�' Arcebispo Me�. ta�se evi'dentément; de ar,' sileiros, ê sinal que, exa:111:",

t�'�olitanci'; a �erta aU.xm9 que
J
() fil:tigJo foi esc,rito �or tiCul�stà exaltado qll,e \' ná:

- .il2,t10S ç)s acontecin'l�ntos,
uil't "�i"tic�li�ta' ��aUndl); qÉIC nãó süuQc�'�ontl"OIài< nem . soube, ,controlar.nernl os. têi'.

..

nào se lhes poude '" impti ta:r
,

"

'TI�OS 11e1# ;.os. conceitos,' o tal- peeado de súbveí'sào.
os' ténu'os,: .

neni .' 0" concentos.'··; '

....

, ,
, . .

I

, Dóis recusam ,preS�t4:r' o ,serviço "

militar e' perdem. direilos· polHicos
.

,

Em virtude de recusa, moijy.Çlda por Gom').cç:lo re

ligioso, c:je �J.rest,içào elo serviço :mHitar, cOl1fonne decre
to públicato np Diário OEcia! da União ,de 8 de junho
do oprrente ano, perder:am os tliL'e,:tos Dolíticos, nos têr
mos do artigo 144, inciso II, alínea b,

-

da ,COl1stiÚiiç::ío
\"ed�ral, os seguintes cidadãos: Tanuir Car10s Espíndo-
la, \@sj�ente n�ta capital e Osvaldir Luiz Conceição", , , ,

' ' ,
l

rSeiel.ent� e� .r�in,Ville.,.
A

infor1n,1ação
é da Secretaria

'r, -,:t'l e'�' ,mare''I" .1 C', ,to r."J.o:··do Intenor e Justlça de nosso Estado.
'.

Faculd�de de' Odontologia tem ',.
_ �

�be�:�'ã�sa�:�?!�õ:scli:�)lV�:i!!�!�r as inscrí-

para fi e" 'f
r

e"·.0'""tr'1·0''s'a'g-,I� .,0' ÍI,ro-',ções aos exames vestibci�ares na Facufdacle de Odonto-
_

_

.

logia, da Universidade Federal de
..

Santa Catarina.
, Os iliteressados são atendidos 'no horário dâ:s 7,3-0' ' "

" '/
.

'

��s !),30, d� segunda a s'eilCtá-feirá; à rua São ,Francis-) O deputado Renato' Archer continuou onte�'I, JJlO 'potese de ,apoiar o mo.vi.- to á ampÜação ' q� al:ea ela

co"no >9. .

'

,

.

, Rio, a set:_ic, de at1icwações visando a realiZaç"ãil de unüi menta, quàndo 0, srs. João Frente Ampla rl9 E:;;tado" e

A infoi:mação é.do· Diretório Acadêmico "José B'a- ..
'

Goulart e Leonel .Brizola isto apesar do sr, João GOH-
reunião de cupu!a da Frente' Ampla, no fim, desfá se�

tista Rosa". 'if/ / '\ f chegarem a um acordo' em lart estar empenhado na ta-
, .

m�na. A reunião", ajndá não está definitivam�nte :\lcer7' Mo�téyidE\u, o qúe parece refa.
t

'

fada e UIll dns obstaculos é o descontentamento dé seto� difici!. Para a maioria '.do MDB
, , .

rcs' ligados ao \ex·presid-e�)te João- 'Goulart, .(lue reela·

,JUam um eiltrosamento cl}ncr�to entre a direção do mo-.

vimcnto e os -lideranças esipdantis c sindicais.

ComercioJunciom! até às 20 horas
mas: sQ 13.0 vai lhe dwr movimento

, o comércioí da ,capital catarinense está funcionan
do até à� '20 horas, De 16 a 23 do corre-nte, as casas c&.

•

mé�ciais permanecerão ÇOll1 suas, port<;ts ,abertas até às
22- horas, entretanto, aos sábados, d {lo'fário será'· nor:-

_

n1aJ, ou seja, das 8 às 12 horas. O movimento' de cOHl
pras pal�a Ó Natal ainda 6 pequeno em Floriànópolis, dc
vendó seu '(GllllIr;c aumçn1ar a medida que as emprêsas

.
fOl'eul' P,á_gando o 13 o' salário,

\ '. < �..,

'-'

·

En), l'esposta ao o,fício do' reitor Ferreira Lima, qu�'
pedia o aliiamento da vinda a Florianópolis dos escrito..'
1'05 proprietá,rios da Editóra Sabiá, face aos lllumeroS

C0ll1J!lr6Iilissos durante esta semana --, as diversas foi'-
,i'iptllras na UFSC :- os jornalista:s Rub,em Braga, Fer
nando Sabinó, Paulo Mendes Campos, José Carlos Oli-

',vúra e Sé!gie' Pôrto encal1liI�haràm- R1é',l1Sagem aéeitando
o adiamen�o e informando que aqui estarão no próximo
dia' 14 para o lançarÍ1>m�o. de seus liv�os na Universida-
de Federal de Santa Catarma .. ,

\ ",
.

EÍn sessão s'01el'le, encerra-se' éttl1anhã na Guanaha'
ra () Curso de Especiillie:ação do,Serviço Nacionai de
Doenças Mentais, t,JO Hospital Finei" naquefe Estado.

,

.

'Será orador dos cursistas o catar'nense' Júlio Ce-
sar G011çalves, que no ano" passado forúicm-se pela Fa
culdade de Medicina da Universidade Federal' de Santa
C,ltarina.

'que se opõe á Fl'rcritE�, á nD-

Os ex-lider do PTB nd. và ofensiva do rJovirnento
'Câtnara' não logrou exito não

.

causa pi:eoéupação.
"I � , I I

'

, •

em seu contactos com o ,. Op!na!11 que ficou comprQ-
vada a dependenci,a:' do es

quema do sr. Carl?s Lacer

da, "qu,e resolv(;) quando
bem entende cessaI. sua àt,i�
vidade, po-Ia em recesso ou

fill'.�
•

.

"

É do· �eguinte teõr o 0[1 ..

cio de Dom Afonso Niehues:

. qualquer, bispO ou sacer·
>

• '.
" '

"-
que a calenda Càmara de dot.e pode enar, mas ,e m3--

Vereadores' de nôssa- Gapi- ,'céitável €j_ue todos ou a

taI, por proposta do Sr· maioria 'errem' ao
.. mesmo

Waldemar Fil'ho, Líder da ternpo no mesmo assunto
Bançada da Arena, \ 'houve Entre nós somos soli(Jário:�
por bem aprovar por una- mas não de modo 'a aplan-

.-'
,

Recebi, sensibilizado; ()

telegrama de irrestrita so

lidariedaçle a Igreja Ca"ó
" lica e aos Bispos do Bra'ül,

".
,
MDB gaucho, no ultüno fi'!1

de semana�:,Cónversou eoI'1Fontes ligadas ao ex-pn�
sidente Juscelino Kubits.

chelc dissetam, Ontem não

ser verdadeira a noticia de

que sua esposa seriá candi.
data aó Senadq, por Minas
Gerais. Lembram, que d.

Sarah' senipre se mant.e"1}
afastada da política ,e q1,le
não ,tem motivo algum pé';ra
alterar agora o seu compd"-
tamento.,

4

Para o senador lVIaJ-celo

tuição de· lilll terceiro par
tido. Dis�e o senador qu'�
o Ínovimento só começará n

.

atuar com objeti_vidade nas

,'prof{imidades das eíeições,
quando a opinião publica
terá ocasião de constatar a

soiidez
x
da lillião entre os

srs. Lacerda,' Goulart' e,

Kubitschek.

GAÚc'HOS RENITENTES,
O éx-deputado Doutel de

Andrade acredita que o 6-[).-
Alencar, do MDB carioca, o balhismo gaúcha só 'se intG

objétiveD' \ final da Frente, :g:r:9r�; na Frente Ampla, ou

Ampla poderá ser a cOl1sL- pensará seriamente na hi-

os deputados. Flavio RaJ!'.os,
Valdir' Lopes, .Ivo Spraridel,

; \ \

, Airton Bernasque e. Ruben'�
.

Lang, durante toda a noite

de sexta�feira, na residenci<i
da <deputada TeresirLl1a

Ghaise, más não encontrou
opor'tuniclade para ;:eabrir

J '_ •

as conversaçoes para os 1-11-

tegrantes do MDB gauchu,
Embora o sr. Doutel de

Aúdi:ade tenha revelado que
voltará ao Rio Grande do

Sul, mOl1tiou 'não ,alimen
tar muito entusi[\smo qLi:;m.

Agradecendo, pOlS, a v,.
Excia. e aos nobre� Vere��
dores . da Câniara 'Muni�i_
J2al o, nobl;é gesto, env,ia;
suas respeitbs8(s e atençio- I

sas saudaçõJs,
'

'J
Àss.: Afl?nsQ 'Niehues '

iucelJisp,o Metropolitano I

I

,-

)

deixá-la· hibernad'a,
forme . seus interêsses e

, I

possibilidades", Ql);anto a·

volta do sr. Lacerda dos
EE.UU, argumentam os g�li
chos:, "Depois do seu re

creÍ"o suspeito é que o ex-

governador -fez ·aos :::eus

aliados uma concessão, a rlo

reabrir a Frente Ampla, ev:,

tando a. desmoralização pu-
,

blica de 801.1$ ,integrantes",

con-

;' .

o CONGRESSO
(Leia editorial na 4.a página)'

r

�

COUAOs, se reúnem �lra
óiscutir' �olítica ha�iiâcional

A Companhia "Habitaciongl de Santa Catarina (oi
escolhidâ

.

pelos dirigentes da política habitacional para
patrocinar o J o Encontro R('�"ona! de COHABs, a rea,
lizar-se nesta Capital, nós -dias l' I e J 2 do corrente.

Ao" encontro estará pre�;ente, entre outros, o Sr
/Mári.. Triuda.le, pres dente d;J Banco Nacional de Ha�
bitaçâo 'e contará com a participação das Companhias
ele. Habitação ele Santa Catarina, do R io Grande do' Sul
do Paraná, de Curitiba e de Ponta Grossa. ' , ,.',

'Pontes ela COHAB--SC informaram
:

que
'

deverJo,\ , . ,,' 1-','
.

'" f' dcnegar nos proxim �S u.as a -Ionanópohs, a irn e par.
t ciparem do Encontro, O� srs. G'Jbctto Coujal, diretor,
supervisor do BNH" Fernando Dias gerente do BNB,
Manoel Meira, chefe do DI{/\H. Raul Camargo, agente:
do BNH em Curitiba. ,a'ém de outras pessoas ligadas ao
setor 'habitacional no' Sul do País.

O 1 c Encontro Regional de COHARs tem o obje,
tivo de dinami:qr � tornar mais ag�'es,iva' a poiíti,ca l1a.·
bitaci.cnal, tendo por ba,e a 'experência c os reslIhados
'çcllscgúidos nos ttltimos {rés, de'e resultando as çliretri,
ze,� e futura� ptoínoções para pl-c)jetos de cmstrução de
casas populares ela região -Sul.

Conforme' informação do engenheiro agrônblllü
João 'D�maria Cavallani, diretor téen;co da ,Autarquia
DBL-Projeto Gado L€iteiro,

.

a revenda de animais de
a'ta liilha!!em ]eiteii�a é um dos vúrios objetivos para '(I
eXDaa{ão "�le rebanho leiteiro e a 3a Expo'siçao Agrope
ctl:íria de Blumenau foi 0 próssegu'mento ele um pro·
grama jmplantado pelo Governaçior .Ivo SilvC:_ira, in.ieia,
do' em ÇhaDecó, contilJuando e!11' Taió e confirmado em

'

Rlumenau. Como 'se sabe, a eX_!1osição Agropccuária de

Blumenau, colocou à venda um lote ele 60 vaquilhonas
laos proc!utores catarinenses.

I

Clube Doze diz que dcravt=mle"aplica
estatutos conlra. sócio .ir".eg�1l1ar

No Dróxiü10 dia 17 de dezembro çslar<Í SC, apn,:sc'
tando er1-í' ;los·;a Capital O�'s!1OW" "Yiva a Gente", ,�di

ção Inaéional dos famosos "S.ing Out", f2onheçidos no

Mundo iJ?teiro, 'Trata-�e de g�lIpos de joven's não profig,
siol1a 5 que· _levam aos D(ÍVOS mcmagcns de sadio OtiUlIS"
mo "� !Tura!. O grupo :'Viva a gente". que se exibirá na

,f·t\C" f'0i úmdado em 1965, na 'cidade de 'Blulll�llau· e'

teJ:á a ,"presentação apoiada pelo Govêrno do Estado,
através da Secretaria ue Educação e, Universidad'(; Fe'

deral de Santa Catarina, Sao 88 pessoas, cantando c

dança;ldo, qu� viajam aco)11panhadas do material Cêlli�
necessário (luzes, cabos, (�pots. etc.), clJja finalidade c

obter, o múx 1110' de relJd;!merr�o artístico na apresentação.
O!grupo "Yiva a gente""eom visyas ao alto custo. do,

Jransporte e',9o alojamento de pessoal" ,.pretende cobraI

,um \ préç.o clá ingresso 'qu� !)oc1erá ser cQnsiderado qua
sr qúe sinibólico, UJas cujo' 1TI3ntallte ,auxi�iará nas des'

•

pesás. Por outro. lado, é Ü'ltenção· �,os: biumenalleJ1se,�
fundar em Florianópolis um nôvq grupo "Viva a gente

CAIXA ECONÕIt1ICA, FEDERAL
DE',SANTA CATABINA
BNH

Banco N�jonal de Habitação
\,

DEPÓ�lTO .QE POUPANÇA I:]VRE COM

CORUÊÇAO �IIONET2\:RIA

é 'investi'
garantüú'lo-O

Depositar 1'l<1 Caixa Econômica, agora
mentol Faca seu d.inheiw renvder mais,
contra a d�sy�lorizaçâé), :

Vá- hojc mesmo à Carteira dt Habitaç;lü, à, l��a
C�llselh'eiro' Mafra. 92 e abra ullla.\_caderneta de Depo'
sito de Poupánça Ljvre (DPL). I

.

.

COI� um mínimo de 1QO cruzeitos novos, você co'

meça a '!,'anhar, juros e correção l110rletárja. Quanto maIs

c,êd,o você começar,' I11�ii,s, de!)ressa seu clinh�iJ1o çrescr
rá, I faç,a logo o. seu DeposJ(o de Poupança L�vre (DP�.�

. E lembre-,se: ",Quell,l na Caixa guarda,i'seu dinbeJI

res'guarda" .

f
"

CAIXA ECONúMICA FEDERAL DE
SÃNTA CATAR1NA

(GARANTIA p.o TESOURO NA:trGNAL)
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